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PARA O PAVIl::HÃO
GIMNO-DESPORTIVO DE LOUL�
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Pela Secretaria de Estado da Juventude
e Desporto acaba' de ser concedida a

'verba de 400 contos para a construção
de um Pavilhão Gimno-Desportivo em

Loulé. Estamos de parabéns.

Delegação em Lisboa

R. Pasaos Manu,el, 10S-5.·-Dt.·

Tele/. 56.759
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LOU-LE

QUINZENÁRIO DE INFORMAÇÃO E PROPAGANDA REGIONALIStA

Rumo ao Futuro•

AMPLAS PERESPECTIVAS DE PROGRESSO PARA A ZONA PARQUE PISCINA

• CONSTRUÇÃO DE UM BAIRRO RESIDENCIAL DE 216 FOGOS' PARA
�16 HABITANTES .

• ' CONSTRUÇÃO DE UM HOTEL, TAMB�M DA CISUL, COM 160
QUARTOS.

EM ANEXOS: RESTAURANTE, SNACK-BAR, MICRO-MERCADO,­
LdJAS, CAMPOS DE TéNIS, PARQUE INFANTIL, ETC.

• DESVIADA PARA SUL A VARIANTE DA ESTRADA NACIONAL QUE
SE PROJECTAVA PARA NORTE DA VILA.

•

• PROJECTA-SE A, CONSTRUÇÃO DE PISCINAS:, OUMPICAS, PARA
TREINOS, PARA CRIANÇAS E DE INVERNO.

'e SERÁ CONSTRUIDO NO PARQUE UM PAVILHÃO
GIMNO-DESPORTIVO.

• Ler na 4.· pág.

O ·CARNAVAL DE ·LOULE PORÁ O ALGARVE E FESTA.
festividade louletana, que, além !B_..lIIIIII IIIIII__I1111111 _

de necessária do ponto de vista

económico, se alia .aos hábitos
"anuais da nossa população, entu­
siasticamente identificada com o

«seu Carnaval».
,

Na verdade, os carros alegóri­
cos são de difícil concepção e

feitura; as fleres coloridas que
hão-de dar um cunho alegre .ao
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A Batalha de Flores de Loulé
(1973) aproxima-se velozmente.
Os dias passam depressa, sobre­
tudo para aqueles sobre cujos
ombros pesa a enorme responsa­
btlídade da organização desta • Cantinua na 7.· pág.

o AI'mlrante Henrique Tenreiro

vl.lto� o' A L O A R V E

'FINAlMEN'TE ,UM BAIRRO PARA
PESCADORES '�M QUARTEI'RA?

Nos primeiros dias do corren­

te mês, o sr. almirante Henri­

que Tenreiro, presidente da Jun­
ta Central das Casas dos Pesca­
dores e deputado pelo círculo do

Algarve, deslocou-se em visita à
nossa província, tendo estado

presente em Faro, Olhão, Quar­
teira e Portimão, localidade on-

(Continua na 6.· pág.)

UMA "MINI-QUADRILHA))
(3 gaiatos de 9 a 13 anos)
Estavam alarmadas as autori­

dades de Loulé mas foram «caça­
dos, .. » em flagrante.

• Ler no pr6xima número

Conservatório Regional
do Algarve
O Conservatório Regional do

Algarve prossegue á sua fecun­
da acção cultural no campo da
Arte dos sons, cumprindo o pro­
grama estabelecído aquando da
-sua recente fund<'l,f.:ão.
Agora .tíveram início os en­

saios do Coro' do Conservatório,
daqui se apelando para todas as

pessoas interessadas (mesmo que
não saibam música, mas que se­

jam dotadas de boa voz e ouvi­
do) em colaborar naquela Coro.
Os ensaios são às 2." e 5. '·-fei­

ras pelas 21 horas, no Teatro Le­
tes,' em Faro.

Turismo e Industrialização
na opimae do ilustre deputado,
suficientemente esclarecedoras.
Foi a carência, de espaço (to­

mando em. consideração a exten­
são da intervenção) o motivo
.úníco que nos levou a limitar a

publicação do que nos fora pe-
dido.' •

Mas o sr. eng.s Leal de Olivei­
ra não ficou' satisfeito e voltou

Cantinua na 3." pág.

Recentemente foi largamente
debatido neste jornal <> problema
da poluição levantado na Assem­
bleia Nacional pelos srs. dr. Jor­
ge Corr.eia e eag.s Leal de Olivei­
ra a propósito da oonstruçãodu­
ma fábrica de cimento em Lou­

lé, e divulgámos algumas passa­
gens da intervenção do sr. eng.s
Leal de Oliveira, que por serem

bastante resumidas não foram,

Solarium de Loulé
Emissão de acções

mente ao desejo dos habitantes
de S. Bartolomeu de Messines le­
vando em linha de conta as' �ea­
lidades do desenvolvimento 'local
e a fundamentação legal da pre­
tensão daquela terra.

Entregas ao domicílio de

encomendas por via férrea.

• Ler na 7.' pág.

Messines quer ser vila
A população de S. Bartolomeu

de Messines vive horas de expec­
tativa e justificada euforia, ao
tomar conhecimento de que a

pretensão da localidade no sen­

tido de ser promovida a vila, es­
tá a merecer apoio favorável por
parte das entidades competentes.
O processo respectívo foi apre-:
ciado pela Câmara Municipal de
Silves, e vai ser encaminhado
para o Governo Civil, a fim de
posteriormente chegar ao minis­
tro do Interior.

'
"

A laboriosa aldeia do concelho
silvense, cujo desenvolvimento
sócio-económico é sem dúvida
exemplar, sendo evidente o pro­
gresso de que desfruta, tem sa­

bido dedicar-se .com 'afinco e que­
rer a esta sua justa pretensão,
tão bem apoiada pela Junta de
Freguesia, inteiramente identifi­
cada com a vontade da popula-
ção.

'

O Governo não deixará, por
isso, de corresponder positiva-

o Carnaval de Loulé
na Televisão

• Ler na 7.' pág.

• Ler na 8.' pág.

= = : = ;

Pela primeira vez em Loulé:

NOTA QUINZENAL
U MA vez que o Carnaval de Loulé está à porta, vamos

hoje falar da conhecidíssima «esfrega», essa quase
«instituição carnavalesca», no cumprimento da qual o

«carrasco» faz engolir, com frenesim, dezenas de papelinhos
multico,res à «pobre vítima» que está a' ver a banda passar,
as mais das vezes sem nenhuma vontade' de «comer»
papel, ..

CONVÉM, por isso, recordar que continua em vigor um
regulamento de 1948 sobre folguedos carnavalescos,
que proibe, além de outras «brincadeiras», o uso na

via pública de trajos «ofensivos da religião, da moral e dos
bons costumes; ou que sejam privativos do Exército, da
Armada, da Polícia de Segurança Pública, da Guarda Fis­
cal, da G. N. R., Legião e, Mocidade Portuguesa e dos usa­
dos pelos Corpos de Bombeiros e Serviço de Saúde».

ii Cantinua na pág. 7
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ALGARVE .' ••
Sol, Praias Douradas,
Lendas,
Moiras encantadas,
'Boa gente,
Carnaval de Loulé;
Amendoeiras em Flor
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AGUARDENTE DE MEDRONHO

Prestígio e qualidade com garantia
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As cavernas de Loulé
'. Conclusão da 8." pág.

existentes no ano antecedente
haviam desaparecido o' que o le"

you a, admitir que passado mais

algum tempo ninguém poderá
chegar. à grande câmara a que
acima se faz referência.

'.- Na Corografía do Reino do Al­

garve, diz Silva Lopes que na

raiz da rocha da Pena e na da

Penina, meia légua distante, bro­
tam fontes de água férrea que
Es1:ácio da Veiga também con-

firmou.
.

Solestreui - Esta caverna si­
tua-se entre Salir e Querença e

quem, a visitou consídera-a uma

das maiores da província. Nas
suas vizinhanças existe um ele­
vado número de cavidades natu­
rais, pequenas cavernas, fractu­
ras' e fendas mais ou menos lar­

gas.
A caverna de Solcstreira dista

do monumento do cerro das Pe­
dras para sueste, uns 3 a 4 qui­
lómetros, e tem a igual distân­
cia, na orientação de sudoeste, a

célebre mina cuprifera da Ven­
dinha do Esteval. Nas proximi­
dades de QuerenCa e da referida
mina; segundo Estácio da Veiga,
foram encontradas muitas pe­
dras de raio (2) no interior, co­

mo nos terrenos adjacentes à

mina, muitas cunhas de bronze
com corte de machado.
Esta caverna foi utilizada pa­

ra depósito mortuário, provável­
mente, no período neolítico, ou

na época de transição com a ida­
de do bronze.

E8'{!IJ,rgui�a, d!L Lapa - A .vila

de Loulé pode dizer-se' que as­

senta os seus alicerces no centro
da zona mais ampla e desafron­
tada do jurássico superior. São
numerosas as cavernas nesta re­

gião. Como refere Estácio da
Veiga, a maioria não têm nome

conhecido, tomando algumas o

dos sítios em que existem; tal
é esta da Esparguina da Lapa,
ao norte do Vale Judeu, situada
ao poente e a 8 quilómetros de
distância da torre de S. Clemen­
te. Além desta caverna muitas
outras há como sejam: a do Bar­
rocalinho, a oeste e distante 5

quilómetros da vila; a de Matos
da Nora, a sueste e a 6 quiló­
metros da Torre de S. Clemente
e mais quatro cavernas 'na mes­

ma orientação compreendida nu­

ma área de 2 quilómetros.

(2) Pedras-de-raio são [raçmen­
tos de aer6litos. O povo atri­

bui-lhes) d e s d e remo·tos

tempos) virtudes sobrenatu­
rais. Nas famílias mais an­

tigas da província havia o

'costume de as guardar, pois,
segundo se cria preservava
os lares da adversidade.

Quando se certficanxi o ca­

samento de um membro< da

familia, era de tradição en­

tregar-se a um dos cônju­
ges um fragm.ento desta
pedra. Parece-nos que este
costume ainda não Se en­

contra completamente ex­

tinto.

GUILHERME MARTINS

PRÉDIOS
Recebem-se propostas de compra para os seguin­

tes prédios:
Rés-do-châo e 1.° andar na Av." José da Costa

Mealha, n.OS 83-85-87.
� Rés-da-chão e 1.° andar na Rua Serpa Pinto,

n,OS 50-52.
..

. - Résdo-chão na Rua da Marroquia.,

Dirigir propostas: José Guerreiro Martins - Rua
Serpa Pinto, 35 - Telef. 62341 - LOULÉ.

A VOZ DE LOULÉ

Freguesias .

•

rurais
'. Conclusão âa 8." pág.

uma delas diríamos que, junto a

Benafim Grande, pretendeu uma

rica' proprietária local, criar um

bloco de talhões para venda, que
seríarn facilitados a preços ra­

zoáveis e acessíveis a emigrantes
e pessoas que, regressados do es­

trangeiro; pretendessem edificar
as suas residências e ter a sua

casa. Vendidos os primeiras ta­
lhões e iniciadas as primeiras
construções foi a proprietária in­
timada a apresentar um plano de
urbanização.
Esta exigência, cumprida, foi

enviada o referido Plano para a

Repartição competente, onde há
alguns meses aguarda o parecer
respectivo. No entanto, enquanto
vem e não vem, os interessados
vão-se cansando e procurando
outros locais onde possam cons­

truir sem terem que sujeitar-se
às imposições e exigências da
lei, porventura, mais 'ou menos'

ordenadamente, levando para o

interior os seus desejos de cons­

truir e fugindo da nova 'aldeia
que tão prollletedorarnenfe' esta­
va a nascer a nascente daque­
la aldeia e que, mais ano, menos
ano, ficaria nela íncorporada,
Salir, continua sem água potá­

vel devidamente canalizada, dis­
pondo há mais de 10 anos de
um furo, que constitui um ma­

nancial tão rico, que segundo os

técnicos-dá para o abastecimento
de Alte e Paderne. No entanto,
como não é possível arranjar;
com facilidade, dinheiro para um

projecto tão grandioso, ficam as

três aldeias impedidas de ter
água canalizada tão cedo.

.

Também se não vislumbra a

abertura da estrada que evite a

serra por declives suaves e nos

coloque mais próximo de Almo­
dôvar, embora esse concelho, já
tenha a terraplanagem feita até
aos limites do nosso.

Boliqueime, a rreguesía que
mais está a progredir no capítu­
lo da construção civil porque, da­
da a sua situação geográfica no

cruzamento de vários itinerários
turísticos, nomeadamente, Vila­
moura, Balai�,. Olhos d'Agua, Al­
bufeira, tem também planeada
a. distribuição de água e· outro
furo que garanta um manancial
riquíssimo, mas que há pouco
tempo - não sabemos se hoje
ainda - estava a ser aproveita­
do por um particular.
Querença tem também em es­

tado deplorável a sua estrada de
acesso, o mesmo sucedendo à alo'
deia.da Tor. que àquela-pertenee,

.

Uma vez arruinada esta estra­
da que tanto trabalho deu a cons­

truir, muitas centenas de contos
se gastarão para conseguir tor­
ná-la transitável.

Quantos melhoramentos se po­
deriam construir chamando, re­

clamando, exigindo a ajuda ou a

comparticipação do Estado, pa­
ra obras que se nos afiguram
não só necessárias, mas premen­
tes e urgentíssimas.

Correspondendo positivamente
às solicitações de uma nossa es­

timada leitora. (em cartas ao

Director), aC. P. acaba de auto­
rizar a utilização. do telefone da
Estação de Loulé aos passagei­
ros que, após haverem utilizado
os transportes ferroviários, ne­

cessítam daquele meio de comu­

nicação.
Estamos, portanto, todos de

parabéns: os passageiros que
desembarcam ou embarcam na

Estação, de Loulé e a C. P. por
este gesto de compreensão para
com os utentes dos transportes
ferroviários, sem olvidar, claro,
a nossa leitora que ajudou a soo,

lucíonar- 1,IQ;l problema que dou­
tro modo talvez continuasse a

prejudicar-nos.

R. P.

Já se pode telefonar
da Estacão de Loulé

..
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Tr ibun a l
da Comarca'

ANÚNCIO
1.· Publicação

Pela Secção Central da Se­
cretaria Judicial desta comar­

ca e nos autos de EXE­

CUçÃO ORDINARIA N.o 1'-73
que JOÃO FABRAJOTA AL­
VES, solteiro, maior, morador
na Quinta do Rosal, freguesia
de S. Clemente e CATARINA
DO CARMO PINTO FARRA­
JOTA, cesada sob o regime

. de separação de bens, resi­
dente na Avenida José da
Costa Mealha, desta vila, mo­
vem contra INTHOL RESORT
DEVELOPMENTS, COMPA­
NY LIMITED, com sede em

VADUZ, Rechtsanwalt FL
9490 (Par attention Dr. Pe­
ter Marxel) L1CHENS­
TEIN, correm éditos de TRIN­
TA DIAS, a contar da 2.á e

última publicação do presen­
te anúncio, citando a dita exe­

cutada para .no prazo de 10
DIAS, findo que seja o dos
éditos, pagar aos exequentes
a quantia de 1 q 180 680$54,
bem como os juros de 12%
sobre 13800000$00, desde
2-1 �73 até efectivo paqamen-.
to, custas e despesas extra-

Iud ic i a.l
de .Lou lé

judiciais, incluindo. honorários
do advogado, conforme con­

tas a apresentar, oportuna­
mente" despesas de cancela­
mento da hipoteca e outras

legais, sob pena de, não o

fazendo" se proceder à· pe­
nhora do prédio hipotecado e

seus rendimentos, prédio es­
Se a que se refere El escritura
de 20-9-971, lavrada de fis:
25 v: a 31 V.p do Livro nú-

.

mero B-53, de notas para es­

crituras diversas do 1 ..

0' Car­
tório '. Notarial de

.

Loulé, ou

dentro do mesmo prazo, de­
duzir a oposiçãó. que tiver
por conveniente, tudo cerno

.
melhor consta do duplicado
da respective petição inicial
que poderá ser reclamada a

sua entrega na referida 'Se­
cretaría Judicial.

Loulé, 9 de Fevereiro de
1973._

.'

O CHEFE 'DA SECRETARIA
JUDICIAL

a) Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão:

O JUIZ D E DIREITO

a) António César Marques

• •• .. :uf':u • .... ""' •• !" • ._,., • u¥
,

,
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Tribunal -Iudicial
da Comarca' de Loulé

ANÚNCIO
1.· Publicação

Pelo Juízo de Direito da
Comarca de Loulé, nos autos

de execução hipotecária para
pagamento de quantia certa
com processo ordinário 11.°
1-73 que correm termos pela'
1." secção, em que' são exe­

quentes António Bota Valé­
ria, viúvo, Manuel Cristóvão
de Sousa Guerreiro e mulher
Irene Filipe Bota ou Irene Fi­
lipe Bota Cristóvão, todos re­

sidentes no sítio de Vale
d'Éguas, freguesia de Alman­
cil, Albertino Filipe Bota e

mulher Maria Lucília Pedro
Gago ou Maria Lucília Pedro
Gago Filipe Bota, residentes
na povoação e freguesia de
Estai, comarca de Faro e

Graciano Filipe Bota e mu­

lher Maria da Glória das Da­
res Madeira ou Maria da Gló­
ria das Dores Madeira Bota,
residentes 'no sítio dos Bra­
ciais, freguesia de S. Pedro,
comarca de Faro e executada
INTHOL RESORT DEVELO­
PMENTS, COMPANY LIMI­
TED, com sede em Rechtsan­
walt, FL 9490 - Vaduz -

Lichtenstein, é esta executa­
da citada para, no prazo de
10 dias que começa a correr

depois de finda a dilação de
30 dias, a contar da data da
2." e última publicação des­
te anúncio, pagar aos exe­

quentes a dívida e juros que,
em 2-1-73 dão a, soma de
5 183 529$00 bem como os

os juros de 12% sobre
4 700 000$00 desde esta da­
ta até efectivo pagamento,

custas' e despesas extra-ju­
diciais, incluindo honorários
do mandatário dos ditos exe­
quentes; conforme canta a

apresentar oportunamente,
despesas de cancelamento
de hipoteca e outras 'legais,
sob 'pena de, não o fazendo,
se proceder à penhora do
prédio hipotecado e seus ren­

dimentos, camp tudo melhor
consta do duplicado da, peti­
ção inicial que se' encontra
na secção, à disposição da
citanda.
Loulé, 9 de Fevereiro da

1973.

O JUIZ DE DIREITO

a) António César Marques
O ESCRIVÃO DE'DIREITO

a) João do Carmo Semedo
..................�,

+
AGRADECIMENTO

A FAM1LI� DE

Manuel dos Santos
Centeno Passes
Sua família vem por este

meio testemunhar o seu reco­

nhecimento' a todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panhar 'à sua última morada
o saudoso extinto e às que,
por qualquer forma, exteriori­
zaram os seus sentimentos

de pesar. Para todos os nos­

sos agradecimentos sinceros.
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l,_NOTlQAS DO· DESPORTO
o ,Verdadeiro Desporto

É praticado todos os sábados, ein Loulé, das 16
às 19 horas, (sein intervalo para, tomar «doping» ... ),
no Estádio da' Campina. I

11, 12 ou 13 para cada lado e uma bola de futebol,
é quanto basta. Equipamento: traje de passeio é o míni­
mo permitido. Árbitros: não são admitidos, embora se

cumpra' as' regras do [oqo de futebol. Atletas: de todas
as. idades e cateqorias sociais.

'

1 .: Não há: insultos, polícias, cartões amarelos ou ver-

melhos; não há relatórios, exposições, protestos, men­
talizações. tácticas, estágios ou almoços, .. Há, sim, o

verdadeiro desporto, càmaradagem e muitos', golos.
E não é isto, ao fim e ao cabo, o essencial? ..

fUTEBOL
• DISTRITAL

DA 1.' DIVISAO

,No'dia 4 do' corrente, houve
paragem do Campeonato Distri­
tal de Futebol, com a finalidade
de acertar o calendário. Assim,
realizou-se apenas um jogo, adia­
do na 4." jornada, devido ao mau

tempo:' Quarteirense - Torralta

(disputado em Loulé, porquanto
o campo de futebol de Quarteira
não se encontraem condições pa-
ra a Prática da modalidade).

'

Deste modo, estiveram presen­
tes, no Estádio Campina, mais
de 500 quarteirenses, os quais,
apesar de incitarem com vivaci­
dade .a sua equipa, viram a mes­

ma sair injustamente .derrotada
por 5-0.

•

No passado dia 11, foi a vez

do Louletano receber a' visita da
TorraIta, .no 1.0 encontro da 2."
volta do presente campeonato.
Num jogo de nervos, decisivo

para
'

a conquísta do título (ao
alcance de ambas as equipas)',
o Louletano foi mais 'feliz, e der­
tou o seu adversário por 2-1, com
2-0 ao, intervalo.

• JUVENIS

• ,A 'contar para o Torneio de
Encerramento, o Louletano foi
vencido por 4-0 pelo S. Luís de

Faro, em jogo disputado no dia 4
do corrente. A equipa louletana
esteve mal em ·todos os sectores.
No domingo seguinte, todavia, o

Louletano logrou conquistar uma
vitória por 4-3, no campo do La­

gos e Benfica.

ATLETISMO
EncontrÆJ.-se aberta a. inscri­

ção para todos os atletas que
queiram representar o Louleta­
no D. C. na presente .temporada.
Pedir informações na sede do
clube.

TENIS' DE MESA
. Em virtude de a Direcção do

Louletano não encontrar quem
queíra chefiar esta modalidade,
resolveu a mesma não concor-.

rer esta época à Taça de Portu­
gal nem aos' Campeonatos Dis-
tritais.

'

BILHAR
O jovem Henrique Mendonça

Louro é um bilharista louletano
de elevado nível. 'Já foi campeão
distrital de Lisboa e campeão
nacional de 2."S categorías, em

1971, como índívídual. Em 1972,
esteve retirado do nosso, País,
mas não do, bilhar; e este' ano,
já recebeu vários convites para
representar os principais clu­
bes de Lisboa, não aceitando em

virtude de se ter radicado em

Loulé. Portanto, bilharistas lou­
Ietanos..; aí têm o adversário
que estavam à espera!

AUTOMOBILISMO
'. 4.' VOLTA AO ALGARVE

Revelou-se extremamente in­
teressante areuníão que o Racal
Clube promoveu em 25 de Ja­
neiro, em Lisboa ,na sede do cie.
be lOO, à Hora, para. expor ideias
acerca da 4." Volta ao Algarve
em Automóvel.

A reunião, para .a qual foram
convidados alguns' nomes conhe­
cidos de concorrentes, jornalís­
tas, representantes de entidades
patrocinadoras e elementos liga­
dos à organização de provas au­

tomobílístas, destinava-se sobre­
tudo '( o que foi conseguido) a

conjugar interesses ligados à edi­
ção deste ano da Volta ao Al­
garve, que decorre de 1 a 4 de
Novembro.

,BRUNO COELHO
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Turismo e
Oonclusão da 1.· pág.

a insistir na publicação integral
do texto do «Diário das Sessões»
,e, por isso, aceitámos dar satis­
fação ao solicitado, publicando
o texto em dois números de «Á
VOZ de Loulé». '

Como justificação da nossa

'atitude pareceu-nos conveniente

publicar a seguinte passagem da
carta que há dias recebemos do
sr. eng.v Leal de Oliveira:

«Note V. Ex.' e mais uma vez

o afirmo que continuo- partidá­
rio da industrialização do Algar­
ve mas que .não seja destruidora
do meio ambiente, matéria pri­
ma fundamental para a indústria
turistica, que infelizmente e, por
enquanto, é a única válida no

nosso 'querido Algarve não obs­
tante as suas sequoias nem sem­

pre positivas ..
A insistência para a publica­

ção . da minha exposição parla-

.... u.· ...

Poluição
mentar, além da carta que V.
Ex." teve a amabilidade de inse­
rir no vosso jornal oportuna­
mente, filiava-se e ainda se filia
no interesse mais que óbvio de
pe1'mitir aos leitores o total co­
nhecimento da verdade ão« fac­
tos - da verdade da minha ac­

tuação.
Os louletanos, a não. ser um

número muito reduzido, não sa­

bem o teor da minha comunica­
ção. Sabem sim o que lhes foi
transmitido por terceiros e se­

gundo as respectivas interpreta­
ções, certamente, muito pes­
soais.»

Através da leitura de que foi
dita na Assembleia Nacional, fi­
carão os nossos leitores a par
dos problemas levantados pela
instalação da fábrica de cimen­
to de Loulé.
Tem a palavra o sr. Leal de

,

Oliveira:

Oontinua na 5." pdq.

FÓI LOUViDO
O DR. JOSÉ ANTÓNIO
BARROS MADEIRA
O sr. dr. José António Barros

Madeira, distinto médico nosso

monterrâneo, acaba de ser jus­
tamente louvado pelo comandan­
te do Regimento de Infantaria,
n.s 4, coronel Neves Adelino, ao

deixar, no passado dia 13 de Ja­
neiro, de prestar serviço da sua

especíalídade, naquela unidade

militar, onde era tenente-médico
do Quadro de Complemento.
Aqui transcrevemos, com os

nossos sinceros parabéns ao ilus­
tre clínico, o louvor que foi atri­
buído ao dr. J. A. Barros Madei­
ra:

«Louvo o sr. tenente-médico do

Quadro de Complemento, dr. Jo­
sé António BaBrros Madeira, pe­
la forma díscíplínada, dedicada e

eficiente como serviu no Regi­
mento de Infantaria. n.v 4.
«Oficial dotado de uma ínexce­

dível correcção no trato' para
com quantos com ele contacta­
ram, revelou sempre, uma reac­

ção inteligente, calma e sensata
face aos problemas que lhe fo­
ram postos, tanto os do seu foro
como os de carácter geral mili­
tar.
'«As qualidades acabas de men.

cionar, de par com uma indis­
cutível e honestíssima competên­
cia técnica e' uma constante

prontidão no apoio médico aos

militares do regimento e aos

seus familiares, grangearam ao
dr. Barros, Madeira uma inequí­
voca consideração e justificam,
amplamente, que o Comando do

Regimento, ao lamentar o afas­
tamento de um aubordínado' que
soube destacar-se no desempe­
nho das suas funções, testemu­
nhe publicamente a valia dos
serviços que prestou e muito aju­
ram a mantner o prestígio da
sua unidade.

Cruz da Assumada

+
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AGRADECIMENTO
António Madei'ra Faísca
Sua família, vem por este

meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que compartilharam
dásua grande dor, e se dig­
naram' acompanhar à última
morada o seu saudoso e cho­
rado extinto, não o fazendo
pessoalmente como era seu

desejo por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade de
assinaturas.
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CASINO' DE MONTE GORDO
Foi celebrado' no edifício dos

Paços do Concelho de Vila Real
de Santo António, no dia 26 de
Janeiro, a escritura de contrato
de utilização das instalações do

ex-casino Oceano de Monte Gor­
do, para casino provisório da zo-

.

na permanente de jogo do Algar­
ve.

Prazo de utilização: 5 anos co­

mo casino provisório e 20 anos
como restaurante.

Padarta
Vendo quota de padaria na

Industrial Panificação Quar- ,

teirense, Lda., Quarteira.
Informa na Rua Pedro Nu­

nes, 33-1.°, telef. 241 13,
Faro.
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«A VOZ DE LOULÉ))
VENDE-SE
Na CASA ALEIXO
L O U L É

Notícias Pessoais
PARTIDAS -E CHEGADAS

,

- Acompanhado de sua espo­
sa sr.« D. Víctôría Laginha Ra­
mos, encontra-se a passar férias
'no Algarve o nosso dedicado as­

sinante em Setúbal, sr. Francis­
co José Barros.

Regressou há dias de Nova

Iorque; onde assistiu ao nasci­
mento de sua, neta, a nossa con­

terrânea sr.s D. Augusta Cavaco
Martins Rodrigues Guerra; espo­
sa do sr. António Tomé Guerra,
'nosso prezado assinante e ami­
'go.
Acompanhado de suas filhas e

:esposa. sr. a D. Maria Noémia de
Sousa Domingos, esteve a pas­
sar férias no Algarve o nosso

.conterrâneo é dedicado assinan­
te sr. 'eng, ° Daniel de Sousa Do­
mingos, residente em Cassinga.

- Retirou há dias para a Aus­
trália o nosso prezado amigo e

assinante sr. Francisco Manuel
'Dionísio Pires.
- Tivemos o: prazer de cum­

primentar em Loulé o nosso pre­
zado amigo e assinante dedicado
e mMem Moniz,' o sr. Manuel
Guerreiro Farrajota

Ji'ALECIMENTOS

Após prolongado sofrimento
faleceu em casa de sua residên­
cia no passado dia 19 de Janei­
ro o nosso prezado assinante' e
amigo sr. Manuel dos Santos
Centeno Passos, conceituado in­
dustrial e comerciante. da nossa

praça.
, O .saudoso extinto, que conta­
va 69 anos de idade, deixou viú­
va a sr.s D. Maria dos Santos

. Passos e era pai dos nossos pre­
zados assinantes e amigos srs.

José dos Santos Centeno Passos,
casado com a sr.s D. Lizete Dio­
nísio Bota Passos, residentes em

Carmona (Angola), Victor Ma­
nuel dos Santos Passos, Indus­
trial nesta vila e da sr." D. Ma­
ria dos Santos Passos Faria, ca­

sada com o sr, dr. juiz Ventura
Tavares Parreira de Faria, re­

sidente em Lisboa.
- Faleceu há dias em Clarea- ,

nes a sr,v D. Maria Correia Rosa,
que deixou viúvo o sr. Fírmíno
Mendes Inácio (proprietário).
A saudosa extinta que' contava

48 anos de idade, era mãe do sr .

Manuel Vitorino' Correia, estu­
dante.

- No hospital em Faro, fale­
ceu no passado dia 28 de Janei­
ro, o nosso prezado assinante e

amigo José Diogo Barão, que
contava 76 anos de idade e dei­
xou viúva a sr.» D. Albertina Ro�
sário.
O saudoso extinto era pai das

sr.v D. Maria de Fátima Correia
Barão, casada com o Sr. Victor
Manuel Passos Alexandre, D. Lu­
cílía Maria Miguel, casada com

o sr. José Eduardo Guerreiro e

a menina Esmeraldina Vitória
Barão Miguel.
Às famílias enlutadas apresen­

«A Voz de Loulé» sentidas con­

dolências.

NASCIMENTO

No passado dia 5 de Janeiro,
deu à luz uma criança de sexo

masculino, na Maternidade Sil­
va Porto (Angola), a nossa dedi­
cada assinante e conterrânea sr.s
D. Maria Teresa Rodrigues Mar­
celino Mendes, casada com o sr.
José Freire Mendes, enfermeiro,
funcionário Ultramarino .

'Ao recém nascido foi dado o

nome de José ManueL
No passado dia 25 de Novem­

bro, no hospital Memorial de No­
va Iorque, teve o seu bom suces­

so dando à luz uma criança de
sexo feminino a nossa conterrâ­
nea sr.» D. Isabel Maria Rodri­
gues Guerra Madeira Guerreiro,
esposa do nosso conterrâneo sr.

José Manuel Madeira Guerreiro.
São avós maternos a sr.s D.

Augusta Cavaco Martins Rodri­
gues Guerra, nossa dedicada as­

tónio Tomé Guerra, comerciante
da nossa praça; avós pater­
nos a sr.s D. Maria da Concei­
ção Guerreiro e o sr. António Pe­
reira Guerreiro, também nosso

conterrâneo e estimado assinan­
te em Nova Iorque,
À recém' nascida foi dado o

nome de Sónia Isabel Guerreiro.

Os nossos parabéns aos felizes

pais e avós e votos de longa vida
para os seus descendentes.

CASAMENTO

Na Basílica da Estrela, em
cerimónia muito concorrida a

que emprestaram o seu brilho al­
tas índívídualídades representa­
tivas de diversos sectores sociais
consorciaram-se a sr.s D., ,Gra�
ciete Pires Barquinha Pimenta
filha do industrial sr. João Pi�
menta e da sr." D. Julieta Pires
Barquinha Pimenta, e o sr. Car­
los Manuel dé Oliveira e Silva,
estudante uníversítárío, filhó do
comerciante sr. Carlos Alberto
dos Santos e Silva e da sr." D.
Ilda Lourenço de Campos Oli­
veira e Silva. Foram padrinhos
da noiva, seus pais, e do noivo'
o sr. Lázaro do Carmo Viegas �
sua esposa sr.s D. Maria Isabel'
Antunes' Viegas.
D. Agostinho de Moura, bispo

de Portalegre, amigo pessoal da
família Pimenta, proferiu uma'
alocução especial sobre o acto
de que foi celebrante para real­
çar a importância do matrimó­
nio e as responsabilidades dos
cônjuges ao ligarem os seus des­
tinos ,terminando por desejar aos
nubentes um futuro repleto de
felicidades, votos que tornou ex­
tensivos aos seus familiares.

Os noivos que foram alvo de
carinhosas manifestações de sim­
patía, findo o «copo de água» que
reuniu mais de seis centenas de
convidados, seguiram em viagem
para o estrangeiro.

, .... . . u.

Aos nossos estimados
assinantes
'. Continuado da 8.' pág.

relativa frequência por os des­
tinatários se encontrarem ausen­
tes no momento da apresentação.
dos recibos. ".'
Por tudo isto e paraevítarmes

o acréscimo de 3$00 em cada ré­
Cibo muito agradecemos aos nos­
sos prezados assinantes o espe­
cial favor de liquidarem os reci­
bos das suas assinaturas directa­
mente na nossa redacção, por in­
termédio de familiares, aqui re­
sidentes ou através de chegue.

O custo actual é o seguinte:

PREÇOS DE ASSINATURA
DE «A VOZ DE LOULÉ));

C"oNTINENTE
Semestre 30$00
Ano

",
.

. 50$00
(Todos os recibos que forem

enviados à cobrança pelo correio
terão um aumento. de 3$00 para
as respectivas despesas).

ULTRAMAR

Semestre
Ano.

Avião

30$00 80$00
50$00 130$00

BRASIL

Avião
30$00 85$00
50$00 135$00

Semestre
Ano.

ESTRANGEIRO

Semestre
Ano .

40$00
65$00

Avião
90$00
160$00

ROULOTE
VENDE-SE

Modelo 1973 ainda por es­
trear. Preço acessível.

Resposta a este jornal ao

n.O 35.
--- ..,.,... ..... _"...,

P·rédio
Vende-se um prédio, "com

armazém anexo, situado na

Rua de Portugal, n.OS 74 a 80.
Dirigir propostas em carta

fechada a: Manuel Mestre -
Rua Dr. Oliveira Salazar, n.O 3
- Almodôvar.

Reserva-se o direito de não
aceitar se as propostas não
convierem.
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LOULE
Concluídos "os estudos básicos

encomendados pela Cisul para
a construção do seu bairro resi­
dencial, deslocaram-se há dias a

Loulé os srs. arquitectos Manuel
Pierno Bagulho e Reis Alvaro,
que se reuniram na Câmara Mu­
nicipal de Loulé com os srs. eng.v
Lopes Serra, (Presídente) e Fi­
lipe LeatVíegas (Vice-Presiden­
te); arquitecto da Câmara de
Loulé sr. Francisco Paixão Cos­
ta; o engenheiro da Câmara sr.

Manuel Pedroso; o eng.v Mário
Gaspar, Presidente dos Conse­
lhos de Administração da Cisul
e de Solarium de Loulé; e ainda
os srs. eng.v Mateus de Brito;
dr. Jacinto Duarte; dr. Alves
Batalim; eng.v António Alves
Moura; dr.. Jorge Abreu e Silva
e José Maria Barros, dos corpos
gerentes de «Solarium de Lou­
lé».

O principal objectivo desta
reunião foi apresentar à Câma­
ra de Loulé o estudo geral, do
aproveitamento urbanístico da

propriedade adquirida pela Cisul
para a construção do seu Bairro
Residencial e próximo do qual
se projecta a construção do com­

plexo das piscinas de Loulé.
Um dos mais importantes pro­

blemas ali tratados, foi o dos
acessos, visto que são de capital
importância, tendo-se chegado à
conclusão de que era inviável a

construção da propectada via rá­

pida passando a Norte ou a Sul
do Parque. oFi opinião unânime
de todos os presentes'de que es­

sa ideia tinha que ser posta de
parte: a Sul implicava a constru­
ção de um mo numental víatduto
e portanto altamente dispendio­
so. A Norte havia a enfrentar o

acidentado do terreno, e a limi­
tação da área de expansão de
Loulé.
Além disso, só, por ,si, a pró­

xima construção da Escola Téc­
nica no Parque já é um motivo
fortemente justüicativo para que
nas" suas proximidades não se

pense em rasgar uma via de trã­
fego intenso. Esta deve ficar
tanto quanto possível afastada
da Escola e do Parque. Por isso
foi opinião unânime que a Câ­
mara deverá mandar estudar um
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novo acesso nascente-poente,
passando a sul da Vila.

.

Ficou, portanto, combinado que
os srs. arquitectos da Cisul fa­

çam o estudo dos acessos à Pis­
cina e ao aBirro com vias de pe­
neração no .sentido sul-norte.

.. OS PRIMEmos
PROJECTOS SURGEM

Durante esta ímportante reu­

nião, o st. arquitecto Bagulho,
. usou da palavra para explicar
aos presentes o estudo que fez,
e as conclusões a que chegou
quanto ao inegral aproveitamen­
to duma zona de Loulé que con­

sidera magnífica' pela sua expo­
sição ao sol; pela. beleza pano­
râmica que dali se disfruta; pela
pureza do ar que ali se respira e

pela excelente localização junto
dum Parque Municipal' que, con­

venientemente aproveitado (con­
forme ideias que expos) será um

'

lugar ideal de preferência para
quantos anseiam a tranquilidade
e o são contacto com a natureza.

.. UM PARQUE FLORIDO
QUE CONVIDE A ESTAR

Fri�ou ainda o sr. arquitecto
Bagulho que no Algarve é mais

,

fácil e económica a manutenção
de um bom e florido parque do

que nos chuvosos países da Eu­

ropa, porque a lumínosídade do
nosso Sol é mais importante pa­
ra as flores do que a. frequêhcia
das chuvas nesses países.
Além de muitas coisas mais,

até haverá relva para as pessoas
passearem e até pisarem... sem

receio de serem multadas.
Concretizadas estas o b r a s ,

Loulé ficará com o Parque que
i o Algarve precisa ... para algar­
vios e turistas passearem e se
divertirem.

I'J CONJUNTO PISCINA
PARQUE

Segundo as ideias dos srs. ar­

quitectos Bagulho e Reis Alvaro
a Piscina ficará virada ao Par­

,

que como se fosse parte ínte­
"

grante deste é aquela um pron­
,

}ongamentq do Parque.
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Cooperativa Agrícola de Loulé
Na redacção de «A Voz de Loulé» contínua aberta a ins­

crição de lavradores que, em principie, estejam dispostos a

aderir à criação -da Cooperative Agrícola de Loulé.

Também se prestam esclarecimentos.

lU ..... nn

Maria Alice Dias Águas de
Lima Faísca e José Vicente
Teixeira Faísca, na impossibi­
lidade de o fazerem pessoal­
mente, apresentam os seus

cumprimentos de despedida
a todas as pessoas amigas e

de suas relações, que com

eles privaram ao longo de 28
anos de permanência nesta

terra, onde foram tão bem
acolhidos, e oferecem a sua

casa na Rua de Olivença, n.O

52-3.0-A - Moscavide.
F::"" ci: u u u on "I::aJ'W • u u u

Quinta no Algarve
VENDE-SE

Pomar com cerca de 350

laranjeiras. Abundância de

água, electricidade e telefo­
ne. Dependências agrícolas,
máquinas e ferramentas. Ar­
mazém, garagem, habitação
cl ou sem mobília. A 1500
metros de Loulé, com frente
.à E. N. n.O 396 - Loulé
Lisboa.
Tratar cl o próprio: M. Ri­

cardo M. Silva - Tel. 62449
- Loulé.

.......
-
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AGRADECIMENTO

António Caetano
(Alferes reformado)

Sua família, vem por este

meio testemunhar publica­
mente o seu mais penhorado
agradecimento él quantos se

interessaram pelo estado de
saúde do saudoso extinto e

bem assim a todos aqueles
•

que o acompanharam à sua

última morada.

Igualmente agradece aos

bondosos corações que a

acompanharam na sua dor e

a quem não é possível agra­
decer individualmente.
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Oferece-se
Senhora com instrução primá­

ria, para qualquer trabalho com­

" pative! com suas' habilitações.
Tratar: Rua Afonso de Albu­

querque, 17 - Loulé.

.. ,..,

Desta forma, a «fatia» que a

Escola vai «roubar» ao Parque
ficará em certa medida com­

pensada pelo seu prolongamen­
to pela zona da Piscina que se

projectava dentro do Parque.
. Por outro lado. as centenas de

crianças que hão-de frequentar
a Escola terão, bem perto. um

recinto de diversões e para prá­
ticas desportivas que são um

óptimo complemento da instru­

ção que recebem.

• LUGAR RESERVADO
PARA UM PAVILHAO
GINO-DESPORTIVO

Assegurada a construção da
Piscina e da Escola Técnica
(dentro do Parque)' há agora
necessidade de completar esses

vàliosos elementos de instrução,
cultura e recreio com a constru­
ção . de um Pavilhão Gino-Des­

portivo.
'Segundo revelou nesta reunião

o sr. eng.s Lopes Serra já foram
,encetadas as primeiras diligên­
cias nesse sentido, havendo pro­
messas de concretízação.
E Loulé, ao construir uma pis­

cina pública, através duma con­

gregação de esforços e de dinhei­
ro dos seus habitantes, fíca ago­
ra com moral bastante para pe­
dir ao Governo que lhe ofereça
um Pavilhão Gino-Desportivo.
Portanto, nesta hora decisiva

para o progresso da nossa terra,

ao Futuro
vamos todos conjugar os nossos

esforços para que Loulé seja dig­
na da justiça que merece.

Pedir é muito mais fácil que
dar, mas se a população propor­
cionar a Loulé um empreendi­
mento da grandeza daquilo que
vai fazer-se, o Governo terá que
reconhecer o mérito dos nossos

esforços e há-de sentir o dever
de colaborar connosco para que
a mocidade louletana tenha aqui­
lo que merece e precisa.
Resta acrescentar que na reu­

nião a que no sestamos referin­
do foi logo demarcado o local

para o futuro Pavilhão Gino­

-Desportívo: a poente da Escola.

MUITO TRABALHO
A REALIZAR

Assente em linhas gerais o que
é preciso fazer os obreiros do

projectado empreendimento têm
agora que estudar em pormenor
os

I

acessos, os arruamentos, os

projectos dos edificios (que te­
rão entre 2· a 6 andares); as li­

gações de água (depósito priva­
tivo) ;' electricidade, e esgotos,
etc., etc.

,

Segundos os estudos já con­

cluídos, os 36 600 m2 de terreno
serão ocupados pelas zonas das

piscinas «Solarium» Hotel e 216

fogos (para 915 habitantes) sen­

do as áreas cobertas a edificar
2150 m2 para Hotel; 19200 m2

para as habitações colectivas e

r-- .........
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LODlE
Já f0i a concurso a obra gran­

diosa da construção do novo edi­
fício da Escola Industrial e Co­
mercial de Loulé, e espera-se
que a concretização desta obra

seja a mola impulsionadora du­
ma movimentação que o Parque
Municipal merece ter. Há quem
entenda que o Parque é espaço
mal empregado para nele se im­
plantar tão ,grandioso conjunto
de edifícios, mas tamêm háquem
pense que só assim se consegui­
rá" na' verdade, sair do impasse
em que se encontrava aquela zo­

na da nossa vila.;

Efectivamente, com a implan­
tação da piscina que a «Solarium
de' Loulé» vai construir nos ter­
renos adstritos ao Parque, nova

força irá nascer também para
aquela zona privilegiada de Lou­
lé. Estão,. ·portanto; em moví­
mento as necessárias infraestru­
turas dos empreendimentos que
irão dar à nossa localidade uma

nova dimensão: A Escola e a

Piscina formarão um conjunto
homogéneo, a que, no entanto,
algo falta para total realização ...

'u" •••
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FRANCISCA DIAS

DA PIEDADE FORMOSINHO

Missa, do 2.0 Aniversário

Suas sobrinhas participam,
por, este meio, a todas as

pessoas arniqas e de suas re­

lações que, no próximo dia 5

d� Março ,pelas 10.30 horas,
será celebrada missa na Ba­
sílica da Estrela, em Lisboa,
sufragando a alma da saudo­

sa e querida extinta.

Antecipadamente agradece
a comparência a este piedoso
acto.

3960 m2 para as habitações in­
dividuais e as áreas verdes e

acessos 9860 m2 .

O programa já estabelecido
para as piscinas é o seguinte:
Tanques: Olímpica: 50x24 -

Ensino: 25x12 - 300 m2; Crian­
ças: 18x6 - 108 m2 e de Inver­
no 25x12 300 m2: Total
1908 m2. Zonas I cobertas diver­
sas - 900 m2: Zona exterior
3600m2.

Como facilmente' se poderá
depreender, a «Solarium de Lou­

lé», não tem ainda capital bas­
tante par arealizar uma obra
desta envergadura, mas não se­

ria coerente projectar-se hoje
aquilo que estaria desactualizado
no espaço de um ano ou 2 (mui­
to embora isso aconteça com ar­

reliadora frequência em serviços
e obras particulares e oficiais).

Temos que propjectar para o

futuro e pensar; a sério, que es­

ta é uma obra que se há-de im­

por e que terá largas perspecti­
vas de êxito ... porque «Solarium
de Loulé» não vai limitar-se a

encher um tanque de água e es­

perar que às pessoas vão lá (s6)
tomar banho. «Solarium» há-de
ser uma empresa dinâmica vira­
da ao futuro.

E para poder realizar precisa
de colaboração de todos os lou­
letanos, pois todos não seremos

demais para tornar bela e prós­
pera. a nossa terra.

TERÁ O SEU
PAVILHÃO GIMNO - DESPORTIVO

. : . E esse algo é, sem dúvida,
uni Pavilhão - gimnodesportivo,
que possa proporcionar à juven­
tude de Loulé (que estudará na

nova Escola, e não só) uma ca­

bal preparação física que, alia­
da à formação intelectual, signi­
fica a realização daquela imáxí­
ma latina muito conhecida -

«alma sã num corpo são».
Bem vistas as coisas, a juven­

tude -de Loulé 'lião dispõe de um

único lugar onde possa praticar
os desportos que ama: no Está­
dio Campina, cheio de limita­

ções, só o ciclismo e o futebol

podem ser praticados. O andebol,
o basquetebol, e outros despor­
tos tão importantes actualmente,
não os poderá qualquer jovem
praticar em condições (a não ser

em Faro). .

.

_ Agora, há que Iocalízar o Pa­
vilhão, aceitar, de braços aber­

tos, os 400 contos e trabalhar
para que seja realidade esta pe­
la obra de. valorização local.
A Direcção Geral dos Despor­

tos já concedeu um subsidio de
400 contes para que se concreti­
ze este sonho dos jovens despor­
tistas e dos estudantes louleta-

u.u ......• uu

QUINTA
Vende-se uma bela quinta

(dividida em 2 hortas pela
estrade Nacional) com abun­
dância de água e muito ar­

voredo e ampla residência. A
4 quilómetros de Lagos.

.

Nesta redacção se informa.

I FEIRA DE MOEDAS
NO ALQARV£

17 E 18 DE- MARÇO
PRAIA DE QUARrrEIR��
INFORMAçõES E RESERVAS

GOLFMAR - QUARTEIRA - TEL. 6 53 54

nos, que se rios dirigiram para
que debatessernos o assunto no

nosso jornal. Voltaremos, por­
tanto, ao tema, cientes que a

Escola 'récnica, a Piscina e o

Pavilhão Gímnodesportívo seria
um trio magnífico.

TOTOBOI:í"
Concurso n.O 20 trás dinheiro

para Loulé
Quem é que, de vez em quan­

do" não' tenta o popular 1X2?
Uns, .

com os 4$00 da, praxe; ou-
_

tros, que mais podem, aumen­

tando a parada; mas todos, na

medida da capacidade de sonhar,
fazendo contas à vida: se o al­
mejado 13 aparecesse! ...

... E, às vezes, aparece mesmo!
Assim foi que, no passado dia 21
de Janeiro (concurso n.· 20), um
nosso conterrâneo - o sr. An­
tónio de Sousa Tomás - se viu
subitamente possuidor de mais
duzentos e vinte e um «pacotes»,
facto que o encheu de natural

> alegría, como parece lógico.
Exactamente 221 981$30 foi a

, maquia arrecadada por aquele to­
toboIista, que agora vai conti­
nuar a tentar uma bolada (toto)
maior - daquelas que deixam
um pobrezinho podre de rico.
Boa sorte:
(Num àparte: o caríssimo lei­

tor já preencheu o seu boletim
desta semana? Olhe que a sorte,
quando menos se espera, faz das
suas) ...
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TURISMO· E POLUiÇÃO
• Continuado da 3." pãg.

Sr. Presidente: Ainda são re­

centes .e, talvez ainda ressoam

nesta Assembleia as palavras
com, que iniciei a minha contri­
buíção na discussão do aviso pré­
vi:o sobre o «Ordenamento do
território» e que, se tivessem sí­
do levadas em conta, as minhas
consíderações de hoje não seriam
certamente necessá.rias.
Disse, então, que:

A ímprovísação e o baloi­
çar' de decisões meramente
e onjun tata, 'ocasionalmente
pouco fundamentadas pelas
urgências politicas e ao sa­

bor, tantas vezes, de modas,
ou pressões de grupos eco­

nómicos fortemente macula­
dos pelo egoísmo dos objec­
tivos a alcançar, terão de
ser substituídas pelo conheci­
mento perfeito das pote-ncia-

'I lidades e limitações dos bens
naturais e humanos e a sua
utilização de forma a criar
melhores, condições de vida à
Nação.

,

Seriam, talvez também desne­
cessãrias estas palavras que
bondosamente VV Ex." escutam
e, certamente, outrossim, não te­
liam ocorrido situações de facto
e desencadeado polémicas natu-
<ralraente emotivas se o Governo
tivesse podido levar a cabo ple­
namente a moção aprovada por
unanimidade nesta Assembleia,
que culminou o aviso prévio do

Deputado Correia da Cunha, no­
meadamente no que concerne, aos

pontos n.O' 1) e, 2), que trans­
crevo:

1) Necessidade de impri­
mir maior coordenação à ac­

ção da Admínístração, de
forma a corresponder me­

lhor às directrizes de um de­
senvolvímento planificado;
2) Adopção urgente de me­

didas tendentes à defesa do
ambiente e protecção da Na­
tureza.

Sr. Presidente: As .minhas pa­
lavras são efectiva e infelizmen­
te neeessárías.
O Algarve debate-se convulsí­

vamente e em verdadeíra ânsia
de progresso no sentido de fa­
zer fàce às solicitações "turístí­
cas de que é alvo.
O seu crescimento. neste sector

! afES! e

Vale d� Ungel Loulé

AGRADECIME"NTO

Maria Rosa Mendes
Sua família, vem por éste

meio testemunhar o seu reco­

nhecimento a todas as pes­
soas que compartilharam da
sua grande dor e se dignaram
acompanhar à última morada
a sua saudosa e chorada ex­

tinto, não o fazendo pessoal­
mente corno era seu desejo
por desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assi­
naturas.

, PROPRIEDADE
Próximo da vila. Vende7se.

Nesta redacção se informa.

Carrinho de Bebé
Vende-se um carrinho de

bébé, completo, em estado
novo marca «Sôbrinca» e um

troti.
Informa esta redacção.

é espectacular, e estou certo de

que jã estão investidos naquela
província em unidades hoteleiras
- hotéis, complexos turísticos,
loteamentos, restaturantes, etc.
� vários milhões dé contos e em

curto espaço de tempo - numa

década -, que urge acautelar,
não só para os investidores be­
neficiarem das suas iniciativas,
corno também para se promover
a vinda de muitos outros El acau­
telar ainda, fomentado-o até, o

crescimento do número de em­

pregos destinados às classes tra­
balhadores em intenso êxodo.
Urge, é mais do que evidente

por intuitivo, precaver 'e preser­
var da poluição,' sob todas as

suas formas, inclusive as de ín­
dole" psicológica, uma das regiões
que em Portugal. apresenta con­

dições ímpares para a atracção
'do turismo nacional e internacio­

nal, devido às suas belezas natu-
,nais e benignidade clímátíca.

A minha acção nesta Casa tem
.aído constante; neste particular,
haja em vista o meu permanen­
te interesse no ordenamento re­

gional do Algarve, no seu desen­
volvimento equilibrado, no'estu- ,

do .de zonas para a implantação
de indústrias de base e/ou po­
luentes em zonas desérticas e po­
bres e as indústrias limpas, tec-.
nologícamente exigentes junto
dos aglomerados populácíonaís
mais densamente povoados: Fa­

ro-Olhão, Portimão-Lagos-Silves
e Vila Real de Santo António,
na defesa .da Natureza, nomea­

damente no aviso prévio de' Cor­
reia da Cunha, que me permitiu
ped-ir ao Governo a instalação
de reservas naturais na ria de

Faro-Olhão, Monchique e Lagos,
na arborização da serra do Al­

garve e no combate à poluição
maritima, tão perigosà para a

costa algarvia, para as suas

águas "e areias, factores tão im­
portantes para o progresso tu­
ristico em curso.

O turismo, Sr. Presidente, é
uma 'fatalidade para o Algarve
se, tivermos em consideração as

suas sequelas negativas, de difi­
cil eliminação e ainda não con­

veníentemente combativas, mas

é sobre ele que está. assentando
a' economia e o progresso do Al­

garve.
O Sr. Jorge Correia: � V. Ex."

dá-me licença
O Orador: - Com certeza. Sr.

Deputado.
O Sr. Jorge Correia: - Feriu­

-meisobremanetra a palavra fa­
talidade. Eu quero crer que V.
Ex." a .empregou no sentido do ..

que tem de acontecer e não no

sentido de desgraça frente à
nossa capacidade para o turísmo,
O Algarve tem realmente con­

dições excepcionalmente natu­

rais, potencialidades extraordinã­

.rías para o turismo. l!: necessã­
rio porém que do mesmo passo
'se preserve e se tenham em con­

ta" outras potencialidades. Nós,
os Algarvios, e creio até a nível

nacional, não podemos de forma

alguma ficar agarrados apenas
ao turismo, temos de pensar nas

Sitió .da 'Costa - Loulé

AGRADECIMENTO

João Marcos Faísca
Sua família, receando co­

meter qualquer falta involun­
tária, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade de

assinaturas, de todas as pes­
soas que de, qualquer forma

compartilharam da sua dor,
vem tornar público o seu

mais penhorado agradecimen­
to a quantos se dignaram
acompanhar o saudoso extin­

ta à sua última morada.

indústrias, mas ê preciso, como'
V .Ex.· disse, e eu apenas quero
corroborar as suas palavras, é
preciso haver uma' coordenação
entre a parte propriamente turis­
tica e a indústria, para que uns
não venham a sofrer malefica­

me�te as consequências dos ou­
tros.
Sei que V, Ex.' pretende com

certeza referir-se a dois em­

preendimentos: um" turístico e

outro da natureza industrial im­
plícito no seu discurso.

Tenho tanto gosto num como

no outro. Estou portanto a falaI'
à vontade, mas, como V. Ex.',
penso que se devia ordenar o ter­
ritório de maneira a não haver
implicações maléficas de uns so­

bre os outros e se realmente o

Governo estivesse atento a isso
não se teria' dado Jã origem a

polémicas e, a factos que hoje
são difíceis de resolvet.

Penso, como V. Ex.", que não
se deve criar de forma alguma
dificuldades ao turismo e à in­
dústria, não arranjar mais um

organismo que vã entravar, por­
que todos nós queremos o con­

trárío: facilidades, facilidades,
facilidades!

'

Mas de qualquer forma deve
o Governo ter em atenção os

interesses de uns e outros para
que ambos não venham a ser sa-

crificados.
'

O Orador: - Sr. Deputado
Jorge Correia: Muito agradeci­
do pelas suas palavras, que vêm
confirmar aquilo que já. disse e

que irei proferir em seguida.
Em relação à fatalidade, que­

ro dizer que é fatalidade o turis­
mo quando é feito anarquica­
mente.
Muito obrigado.
O Sr. Jorge Correia: - Eu

julgava que V. Ex.' quisesse di­
zer o que tem de acontecer. O
ser uma região extraordinaria­
mente dotada para o turismo, e

era- fatal que assim acontecesse.

O Orador: - l!: uma realídade
e como tal tem de ser olhado e

considerado.
Temos de contar com a indús­

tria do turismo do Algarve.
Temos de combater a forma

descontrolada como se, processa.
Temos de lutar contra as se­

quelas fortemente negativas que
desenvolve nas regiões onde se

instala: desnacionalização, dro­
gas, maus costumes, proxenetis­
mo, etc.
Mas temos, ao mesmo tempo,

de defender com intransigência
tudo o qUe possa afectar o patri­
mónio natural algarvio, que é,
em última e primeira análíse, o

que efectivamente atrai o turis­
ta: a sua natureza ainda não po­
luída, um ar puro e respirãvel,
praias de areias limpas e Aguas
transparentes e cálidas.

Sr. Presidente: 11: do conheci­
mento geral que as cimenteiras
são responsãveis por uma poluí­
ção atmosférica das mais espec­
taculares, por fortemente visí­
veis, e, onde se instalam, 08 cla­
mores das populações são cons­

tantes.
Em Portugal, quem passa pe­

las estradas de Setúbal-Lisboa,
Lisboa-Vila Franca ou pelos con­

celhos de Leiria e Alcobaça vê
claramente ínestétícas e sujas
chaminés a vomitarem espessos
rolos de fumos carregados de fi­
nos pós que poluem e sujam vas­
tas ãreas em seu redor.

Recordo ainda, por me terem
seriamente perturbado, as pala­
vras do Deputado Moura Ramos
ao referir-se, nesta Assembleia,
aquando da discussão da lei de
protecção da natureza, ao perigo
e aos prejuízos que as cimentei­
ras instaladas no seu círculo pro­
vocam na região.
Afirmou o nosso prezado co­

lega:

... existem zonas que são
bastante causticadas pela
destruição e alteração do
meio ambiente, incluindo a

vida animal, o revestimento

vegetal, a água e a atmosfe­
ra.

l!: o que vem acontecendo,
desde longa data, na ãrea do
distrito que aqui represen­
to, com duas grandes unida-

des industriais ,- as fãbrí­
cas de cimentos instaladas
nos concelhos de Leiria e

Alcobaça ( ... ) em permanen­
te laboração, lançam na at­
mosfera enormes quantida­
des de poeira de cimento,
causando 'elevados prejuízos
de ordem material nas cul­
turas e ainda de ordem sani­
tãria e de ordem social.
Arrastadas pela tiragem

afirmou então o Deputado
Moura Ramos -, envolvidas
por fumos das chaminés,
são lançadas na atmosfera
quantidades de poeira de ci­
mento que afectam uma

grande ãrea de terreno e

uma população superior a

20 000 pessoas.

Mais tarde - 18 de Novembro
de 1971 -, aquele nosso ilustre
par, pressionado certamente pela
gravidade da poluição provocada
pelas cimenteiras, apresentou ao

Governo uma nota de, perguntas,
transcrita no

. «Diãrio das Ses­
sões», n.s 141, de 3 de' Dezembro,
que mereceu, em 25 de Janeiro
seguinte, uma resposta governa­
mental, onde se entendia que a

emissão de poeiras tenderia a di­
minuir à medida" qUe se instalas­
sem linhas de fabrico mais bem
apetrechadas em díspositivos an­

tipoluentes.
A diminuit, mas não a acabar.

Entenda-se ...

Sr. Presídente: Foi sensibili­
zado pelo temor que a poluição'
perturbe a indústria turística al­
garvia, e'também pelo interesse
e necessidade qué hã em díversí-.
ficar o desenvolvímento econó­
mico do Algarve, que tomei co­

nhecimento pelos jornais diãrios
da possível instalação no Algar­
ve de uma fãbrica de cimento

''\�stinada, em 1.' tase, .ao fabri­
co de 300000 t./ano.
Pressupus na altura, como se­

ria óbvio, que a fábrica se iria
instalar em local adequado à sua

laboração e que ao mesmo tem­
po não viesse perturbar os in­
teresses dos outros sectores, nç­
meadamente e com relevo os li­
gados ao turismo.

Mas, à, cautela, chamei a aten-

.ção do GOverno para o problema
por intermédio de uma nota de

perguntas, de 25 de Fevereiro de
1972, cuja resposta certamente
me sossegaria e permitiria res­

ponder cabalmente às constantes

perguntas que sobre o assunto
me formulavam entidades a

quem a poluição industrial pode­
ria afectar Intensamente,

A resposta ministerial qUe me

chegou mais tarde às mãos -

cerca de dois meses depois, em

26 de Abril de 1972 - sossegou
as minhas inquietações tempora­
riamente.

O Sr. Jorge Correia: - Des­
culpe V. Ex.a interrompê-lo, mas

'perguntei casualmente a um Sr.
Engenheiro, que visitara instala­
ções congéneres .em F'rança, se

seria possível evitar a poluição.
E a verdade foi esta: é que uma

pessoa completamente indepen­
dente, não ligada, portanto, à cí­
menteira a que V. Ex.' faz refe­

rência, me garantiu que no Sul,
da França, não recordo agora o

local, existia uma fãbrica de cí-.
mentos, cujo dispostivo antipo­
luição era perfeitó.
Eu repito aqui o que me foi di­

to por um engenheiro que não ti­
nha nada a ver com isso.
l!: claro que essa resposta sos­

segou-me; e numa visita que ti­
ve ocasião de fazer com V. Ex.'
à fábrica de cimentos em ques­
tão, agradou-me, porque se tra­
tava de um valor para o Algar­
ve, que, de r�sto, estã muito pou­
co, ou nada, explorado sob o as­

pecto industrial, e tem reservas

extraordinãrias, por exemplo,
sienitos nefelinicos e sal-gema,
que são uma riqueza extraordí­
náría para o País.
A Rússia e a Polónia jã estão

a extrair a alumina, precisamen­
te a partir daquilo que nós pos­
suímos em grande quantidade.
Todo o maciço de Monchique
constitui uma reserva inesgotã­
vel de sienitos nefelínicos, que
nós não estamos 'ainda a consi­
derar devidamente.
Pois aquele Sr. Engenheiro di-

zia que realmente existiam dis­
positivos que nos sossegavam in­
teiramente contra a poluição.
Como V. Ex. a está recordado,

aquando da visita que fizemos,
ficámos satisfeitos, sobretudo,
porque o engenheiro da referida
fábrica nos garantiu a alta efí­
ciência do dispositivo para ali
adoptado, do que resultou a nos-.
sa tranquilidade de espírito.

Se porventura me enganei, ou

me enganaram, .tereí de rever a

minha posição e a minha opinião.
O Sr. Duarte do Amaral: �

Como VV. Ex.a. sabem, no pro­
cesso de fabricação dos címen­
tos pode atenuar-se imenso os
efeitos ,do processo da poluição.
Apenas hã uma coisa que fica

sempre, principalmente se se tra­
ta de uma zona turística com a­

'importância da que se fala: é
o problema da propaganda da
região.
O Orador: - l!J o problema

psicológico em face da localiza­
ção.
O Sr. Duarte do Amaral: -

Exactamente.
O Orador: - Sr Deputado Jbr­

ge Correia: Eu agradeço imenso
a sua Intervenção, mas se V. Ex;'
tivesse aguardado mais uns mi­
nutos eu poderia dar uma res­

posta satisfatória.
O Sr. Jorge Correta: - Des.

culpe V. Ex.', mas eu não traba-
lho com «deixas».

'

O Orador: - De modo ne­

nhum. Eu agradeço imenso, por­
que a ajuda de V. Ex,' é ,sempre
benéfica.

Muito obrigado.
Era do seguinte teor a respos­

ta que me deram:

1.�Por despacho de S. Ex.'
o Secretãrio" de Estado da
Indústria de 15 de Março de
'1971, publicado no «Boletim
Semanal», de 24 de Março
de 1971, foi autorizada a

instalação no distrito de Fa-
ro de uma, fãbrica de cimen-" \

to com a capacidade de, labo­
ração anual de 300 000 t. Es-
ta autorização, passada nos

termos do Decreto-Lei n.O
,64666, de 24 de Janeiro dé
1965, não sujeitou a localiza­
ção da fábrica a condícíona­
mento especial.

2. Tratando-se, porém, de
uni estabelecimento indas­
trial incluído na 1.' classe da
tabela anexa ao Regulamen­
to de Instalações e Labora­
ção dos Estabelecimentos In-
"dustrtats, promulgado pelo
Decreto n.O" 46 924, de 28 de
Março .de 1966" a construção
das suas instalações deve ser'

precedida de aprovação do
respectivo projecto por esta
Dírecção-Geraf, havendo as­

sim ocasião para apreciar es
processos tecnológicos adop­
tados e as disposições toma­
das ou a tomar para a cap­
tação' dos poeiras emitidas
para o exterior e para impor
as condições julgadas .neces-'
sárías à defesa do ambiente,
o que, como é óbvio, não del-
xarã de ser feito.

.

3. Acresce a circunstância
de, depois que foi publicado
o Decreto-Lei n,> 166/7Q, que
veio estabelecer novas nor­

mas para a aprovação dos

projectos pelas câmaras mu­

nicipais; a Câmara respecti­
va não poder, por força do
artigo 22.° do referido diplo­
ma, conceder licença para a

construção dos edifícios sem

prévio licenciamento por esta
Direcção-Geral.

Fiquei na verdade satisfeito
com a resposta que acabei de

apresentar a VV. Ex.", nomea­

damente com a afirmação, que
repito, de que:

Os processos tecnológicos
adoptados e as disposições
tomadas ou a tomar para a

captação das poeiras emiti­
das para o exteri'or e para
impor as condições julgadas
necessãrias à defesa do am­

biente, o que, como é óbvio,
não deixará de ser feito.

• (Oonclui no próximo númerl»
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Justificação Notarial
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1. ° Cartório

Notário: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA.

Certifico, para _ efeitos de
publicação, que neste Cartó­
rio e' no livro de nota? para
escrituras diversas; n." C-68,
de. fis. 17 a 19, se encontra

exarada uma escritura de jus­
tificaçâo notarial, outorgada
no .dia 13 do mês corrente,
na qual José dos Ramos e

mulher, Maria das Dores Se­
mião, residentes nesta vila,
se -declarararn dorios e legíti­
mos possuidores. com exclu­
são de outrém, do seguinte
prédio: - urbano, constituí,
do por uma morada de casas

de rés-da-chão, com 7 com­

partimentos e cave, com a

s u p-e r f í c i e coberta de
93,15m2 e quintal com a área
de 80m2, situado na Avenida
José da Costa Mealha, desta
vila e freguesia de S. Cle­
mente, confrontando 'do nas­

cente com Francisco de Sou­
sa Uva, do norte com Ale­
xandre dos Santos, do poen­
te com José de Sousa Rico
e do sul com Avenida José
da Costa Mealha, omisso na

Conservatória do R e g i s t o
Predial deste concelho e ins­
crito . na

. respectiva matriz
predial, em nome do justifi­
cante varão, sob o artigo n.O

3049, com o valor matricial
de 97.200$00 e o declarado
de

.

100 000$00:
Que este prédio lhes per­

tence pelo facto do mesmo

haver sido construído pelo
ora justificante varão, num

talhão de terreno para cons­

trução urbana, com a área de
173, 15m2, que havia adqui­
rido a Francisco de Sousa
Uva, que foi residente na po­
voação e freguesia de S.
Brás de Alportel, pelo preço
de 112$00, em data impreci­
sa, mas que sabem ter sido
por volta do ano de 1932,
por mero escrito particular,
que se extraviou, não se re­
cordando os justificantes dos
restantes elementos de iden­
tificaçâo do vendedor:

Que em 1934 já o prédio
supra descrito se encontrava

construído no aludido terre­
no porquanto o mesmo foi
vistoriado para efeitos de ha-

bitabilidade em 10 de Agos­
to de 1934, conforme consta
duma certidão, passada em

30 de Dezembro de 1935, pe­
la Secretaria da .Cârnara Mu­
nicipal deste concelho;
Que na data em que ad­

quiriu o terreno para constru­

ção do imóvel atrás identifi­
cado, o justificante varão era

cesado em segundas núpcias
dele e primeiras dela e se­

gundo o regime da comunhão
geral de bens, com Laura
Mascarenhas, que foi resi­
dente nesta vila, não tendo
havido descendentes deste
casamento;

Que o prédio supra descri­
to foi adjudicado e ficou a

pertencer ao ora justificante
varão .na partilha a que se

procedeu por óbito de sua

referida mulher, Laura Mas­
carenhas, em data imprecisa,
mas que sabem ter sido por
volta do ano de 1940, efec­
tuada com os demais interes­
sados naquela herança, to­

dos pertencentes à terceira
classe de sucessíveis, por
contrato meramente verbal,
nunca reduzido a escritura
pública;

Que desde a referida data
de 1932, portanto há mais de
30 anos sempre o aludido
prédio teni vindo a ser pos­
súído :- inicialmente pelo
justificante varão e por sua

mulher taura Mascarenhas,
posteriormente à morte des­
ta, pelo justificante varão du­
rante a

_

sua viúvez e poste­
riormente ao seu casamento
com a ora justificante, por
ambos os justificantes,­
em nome próprio, sem a me­

nor oposição de quem quer
que fosse, desde o seu ·iní­
cio, posse sempre exercida,
sem interrupção e ostensiva­
mente, com conhecimento de
toda a gente, sendo por isso
uma posse pacífica, contínua
El pública, pelo que também
o adquiriram por. usucapião.

Que, em face do exposto
não lhes é possível fazer a

prova do seu direito de pro­
priedade perfeita, sobre o

aludido prédio, pelos meios
extrajudiciais normais.

Está conforme ao original.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 15 de Fevereiro de 1973.

O 2.° AJUDANTE,

a) Fernanda Fontes Santana

uu ........, .. u.u- .

Bairro de
• Continuação da i» pág.

de tratou dos mais importantes
assuntos e problemas sócio-eco­
nómicos relacionados com a clas­
se piscatória algarvia,
No dia 3, à tarde, o sr. almi­

rante Henrique Tenreiro, deslo-'
cou-se a Quarteira, onde assis­
tiu à demarcação dos terrenos
para os serviços de vendagem e

construção de armazéns para re­

colha dos utensílios da pesca, que
correspondam às necessidades e

anseios dos pescadores daquela
povoação do nosso concelho.

O presidente da Junta Central
da Casa dos .Pescadores era

acompanhado por várias indivi­

dualídades, entre as quais o sr.

eng. o Lopes Serra, governador
civil substituto, em exercício, e o

vice-presidente do Município lou­
letano, sr. Filipe Leal Viegas.
Após a visita, houve surpresa

......

Pescadores
1 que causou a maior alegria em

toda a população de Quarteira:
os srs. eng.s Silvério Martins e

coronel Silva Pais, entregaram
ao almirante Tenreiro o certifi­
cado de doação dos terrenos, nu­
ma extensão de 7000 metros qua­
drados em Vilamoura, para cons­

trução de um bairro destinado
aos pescadores quarteirenses.
Uma nova chama de esperan­

ça renasceu, portanto, para aque­
les habitantes de Quarteira que
ganham o pão de cada dia lu­
tando com o mar bravo: ter urna
casa decente onde possam viver
nos preceitos que a higiene exi­
ge e a saúde social impõe. Oxalá
que, doravante, se conjuguem os

esforços no sentido de não dei­
xar, «adormecer» esta urgente
necessidade para os pescadores
da «nossa praia», que justamen­
te têm direito 'a uma vida me­

lhor.

.J. FRANCISCO & SANTOS, L.0A» Novos- rumos

para a Saúde Pública
'. Conclusão da s» pág.

_ Desculpe interrompê-lo, mas
gostava que esclarecesse se a

distribuição de leite a que acaba
de se referir, é gratuita ou des­
tina-se exclusivamente às crian­
ças economicamente mais neces­

sitadas?
_ Em princípio, a dtstribuíção

destes leites é feita a todas as

crianças inscritas' no Centro, que
dele necessitarem e até à idade
de 2 anos, O seu pagamento é,
na maioria dos casos, meramente
simbólico, pelo que o poderemos
considerar praticamente gratui­
to. Dispomos de uma tabela com

diversos escalões," que nos permí­
te classificar economicamente
cada agregado familiar. Dispo­
mos também de medícamentos,
cujo distribuição é totalmente
gratuita.
Pelo qUe diz respeito à tercei­

ra Valência _ Cuidados Médi­
cos de Base e Triagem _ a car­

go do dr. Barros Madeira, está
ainda em fase de organização,
pelo que será preferível melhor
oportunidade para o seu esclare­
cimento. Entretanto, e por mi­
nha livre iniciativa, integrado no

âmbito desta Valencia; pensa-se
pôr em prática um modesto pro­
grama de medicina escolar, a

fim de, temporariamente, se

preencher uma lacuna existente
em Loulé _ a inexistência de
médicos escolares.

_ Os Beneficiários da Previ­
dência têm regalias especiais?

_ Como jã hã 'pouco tive

oportunidade de lhe dizer este

programa de Saúde Pública ago­
ra a funcionar nos Centros de
Saúde é essencialmente um pro­
grama de medicina preventiva,
como tal, ele destina-se a toda
a população em geral, do;mesmo
modo que, por exemplo, uma

campanha de vacinação. Os ac­

tuais esquemas praticados pela
Previdência são essencialmente
de' medicina curativa. Portanto
as ,regali?-s são idênticas para to­
das as pessoas, quer sejam be­
neficiãrios da Previdêncía ou

não. ,

Muito embora esteja realmen­
. te em estudo um acordo entre
a Previdência e os Centros de
Saúde, cujos moldes ainda não

.' são conhecidos, e creio no entan­
to tratar-se de um programa
de colaboração mútua relativa­
mente â pediatria.

_ A Olasse Médica fica' bene­
ficiada ou prejudicada com a

nova Estruturação da Assistên­
cia?

'_ Como sabe, todas as estru­
turas básicas tradicionais das
sociedades modernas estão em

profunda crise, uma vez que não
satisfazem jã as necessidades
dum mundo actual em perma­
nente e vertígínosa evolução. Es­
te mesmo fenómeno não poderia
deixar de se reflectir nas estru­
turas em que assenta a assis­
tência médica, não só em Portu­
gal como em todo o munde.
Esta nova estruturação do-Mí­

nístérío da Saúde e Assistência
contida no Diploma já citado
(Dec.-Lei 413/71) traz, sem dú­
vida, implicações para diversos
sectores da Saúde. Dada a ex­

trema complexidade destes as-­

suntos, por um lado, por. outro

ainda a circunstância de não es­

tar, neste momento, suficiente­
mente documentado 'para o fa­
zer, parece-me totalmente íno­
portuno esboçar uma análíse,
mesmo breve, desta nova Lei
Orgânica. De qualquer modo
apenas lhe queria dizer 'que, co­

mo toda e qualquer Reforma,
também esta terá de ser essen­
cialmente dinâmica, e creio que
os responsãveis' pela Saúde em

Portugal têm disso plena cons­

ciência e. saberão criar, sucessi­
vamente e sem perdas de tempo,
novas soluções que se possam
contínuamente adaptar às neces­

sidades reais de cada momento.
Eis portanto um assunto que «A
Voz de Loulé», poderia aprovei­
tar para 'futuras «conversas»,
não direi' comigo, mas com a

classe médica em geral.
Respondendo, então, - concreta­

mente à sua pergunta e referin­
do-se apenas ao sector da Saú­
de Pública, portanto à criação
dos Centros de Saúde, em minha
opinião pessoal não haverá qual­
quer prejuízo para a Classe Mé­
dica, na medida em que o seu

campo de acção _ o preventive
_ não írá entrar· em conflito
com a medicina curativa prati­
cada essencialmente pelo sector
da medicina privada e outros
sectores de medicina organizada.
No estado actual das 'nossas es­
truturas médicas. a colaboração
que as classe médica presta aos
Centros de. Saúde constitui um

benefício recíproco.
_ Acredita na eficácia dos

Centros de Saúde tendo em aten­
ção não apenas as nobres inten­
ções do Governo, _ mas também
a aceitação do público por um

Serviço O ficiaZ ?

_ As reformas são meramen­

te teóricas. Compete aos homens
dar-lhes vida. Depende, pois, do
elemento humano a sua eficãcla
e a sua vivência.

, Hã muito se verificava ser ab­
solutamente essencial e priori­
táría . a protecção' da saúde ma-

, terno-infantil da população por­
tuguesa, sempre que nos debru­
çamos nos chamados índices de
mortalidade infantil e os compa­
ravámos com os de outros paí­
ses europeus. Neste contexto
torna-se absolutamente indiscu­
tível esta nova orientação da
saúde pública.
Para que os novos Centros de

Saúde se mostrem eficazes, eu

penso que se torna necessãrts,
a conjugação de dois factores _

por um lado, o esforço proñssío-,
nal de todo o pessoal médico
(médicos, enfermei ras, auxilia­
res, etc.), por outro lado a ade­
são do público. que deles vai be­
neficiar e -para quem os servi- d
ços foram criados. Tal como um

jornal não poderá sobreviver se
não tiver os seus leitores, tam­
bém os Centros de Saúde não so­

breviveriam se as populações
não aderirem.
Quando as populações se aper­

ceberem dos reais benefícios que
vão usufruir, não tenho dúvidas
de que irão acorrer em massa

aos nossos serviços. Hã pouco
mais de uma dúzia de anos nin­
guém vacina os meninos porque
até se consíderava que era peri­
goso. Hoje, porque se compreen­
deu que a vacinação é, efectiva­
mente, uma medida altamente
eficaz para se evitarem deter­
minadas doenças ,não há prati­
camente ninguém, mesmo nos
sectores populacionais menos.

evoluídos, que deixe de vacinar
os seus filhos. Doenças,' que
constituiam verdadeiros flagelos,
como a variola e a difteria (gar­
rotilho), para lhe citar apenas
estas duas, estão, hoje, comple­
tamente erradicadas no nosso

nosso País.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1. ° Cartório
, '

Notário: iJCENélADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA.

Certifico.. narrativamente,
para efeitos de publicação,
que por escritura de 13 do
mês corrente. lavrada de fis.
15, v» a 16, v», do Livro n.O

A-68, de notas para escritu­
ras diversas, do Cartório aci­
ma referido, foi elevado de
50000$00 para 250000$00;
o capital da sociedade «J.
Francisco & Santos, Lda.»,
com sede na Rua Sacadura
Cabral, n.O 8, desta vila e fre­
guesia de S. Sebastião, subs­
crevendo cada um dos sócios
Avelino Ricardo dos Santos
e José Francisco, uma nova

quota de cem mil escudos,
em dinheiro.
Que, pela mesma escritura

foram unificadas as quotas
dos mesmos sócios, primiti­
vas com as resultantes deste
aumento de capital, e altera­
dos também os artigos 3.° e

4.° do pacto social, que pas­
saram a ter a seguinte redac­
ção:

Art.O 3.°

(Oontinua no próximo número)
.. . --- .. _� nn" ..

O capital social integral­
mente realizado em dinheiro,
já entrado na Caixa Social, e

outros valores; constantes
da respectiva escrituração, é
de 250000$00, dividido em

d u a s quotas iguais, de
1f5 000$00, pertencendo uma

a cada um dos sócios.

O capital social poderá ser

aumentado uma ou mais ve­

zes, ficando reconhecido o

'direito a ambos os sócios de
subscreverem esses aumen­

tos na proporção da sua par­
ticipação actual no capital.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 15 de Fevereiro de 1973.

'0 2.° AJUDANTE,

a) Fernanda Fontes Santana

�."" ••••�
ti
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Quarto
Aluga-se um quarto, a

uma senhora ou menina.
Nesta redacção se informa.

E vindo aquele a quem chama,
vam «O Alfaiate», proclamou:

_ Vamos tomar medidas, va­

mos tomar medidas ..

Despir a verdade, não é por­
noqraiia. Mas é muito mais pe-
rigoso.

Júlio Dantas, o autor da «Ceia
dos Cardeais», sempre que lhe
era possível fazia a sua cura

de águas, Esteve nas Pedras
Salgadas, em Melgaço, em Mon­
dariz, no Luso, e talvez também
em Monchique (antes do engar­
rafamento). Um amigo pergun­
tou-lhe um dia porque deixara de
ir para as termas, ao qua o dra­
maturgo respondeu, desiludido:

_ Infelizmente já não tenho
saúde para isso ...

_ Não sabes � o pobre do João
perdeu o juízo.

_ Pois olha: se o achares, não
lho dês, porque te faz falta.

•

Terreno para construção com

cerca de 200 m2 e com frente pa­
ra 3 ruas, situado na Rua Infan­
te D. Henrique, em Loulé.
Informa: Maria Ivone Martins

Coelho, Rua Miguel Bombarda,
49 _ Loulé.
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EDITAL
COMISSAO REGIONAL DE TURISMO DO ALGARVE

CONCUR�SO PúBLICO PARA ARREMATAÇAO DA
EMPREITADA DE «FORNECIMENTO E MONTAGEM
DO EQUIPAMENTO ELECTROMECÂNICO DESTINADO
.AO ABASTECIMENTO DE AGUA A REG lAO DA
BEM POSTA-PORTIMAO»

Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo da
Silva, 69 em Faro, se. procederá, conforme deliberação tomada
em reunião de 24/1/73, à abertura das propostas para arre­

matação de empreitada acima referida, pelas 15 horas, do pri­
meiro dia útil após decorridos 60 dias a contar da publicação.
'do respectivo anúncio no «Diário do Governo».

Para ser admitido' ao concurso é necessário:

a) Q�e o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais,
agências ou delegações o depósito provisório de
3 500$00 mediante guia preenchida pelos próprios
concorrentes, segundo o modelo que figura no pro­
cesso de concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
de obras públicas nas 5." subcategoria da V cate­

tegoria (ou da 8." subcategoria de VI categoria)
1." classe, ou superior, estabelecida pelo regula­
mento do Decreto-lei n.O 582/70 de 24 de Novem­
bro dej e70 e portaria n.O .351/71, de 30 de Junho
de 1971 (quando o valor global da empreitada for
igualou. superior a 1 000 000$00).

o depósito definitive será de 5% do valor da ad­

judicação.

As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob regis­
to ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do
AI!!Jarve por forma a serem recebidas até às 17.30 horas do
dia anterior ao da abertura- das propostas e devem ser acom­

panhadas dos demais documentos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para esta empreitada
eneontrarn-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regio­
'nai de Turismo do Alqarve e na Direcção dos Serviços de
Salubridade da Direcção Geral dos Serviços de Urbanização,
(Rua Conde de Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias úteis,
durante a hora do expediente.

FARO E COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO DO AL­

GARVE, EM 25 DE JANEIRO DE 1973.

-

° PRESIDENTE,

a) JOS� MANUEL TEIXEIRA GOMES PEARCE DE AZEVEDO

O ADMINISTRADOR-DELEGADO,

a) JOÃO lUIS OllAS MALDONADO

...........�� � �.�œ �••� ..

DURANTE 3 DIAS TODOS PODEM SER DONOS �
DE SI PRóPRIOS, TODOS PODEM SER LIVRES :­
(STOP). VINDE AO CARNAVAL DE LOULÉ NOS DIAS I-

4, 5 E 6 DE MARÇO. �
.' \

...........a �•••��••••••n•••••••••••••� ..

VENDEDORES
Precisam-se

Profissionais com prática na promoção de vendas
de produtos alimentares, utilidades para o lar, com

carta de condução, serviço militar cumprido, idades
entre os 25 e 35 'anos, para trabalhar nos distrito de
Beja e Faro. Se estiver empregado, guarda-se rigoroso
sigilo.

Oferecem-se boas condições de trabalho numa

empresa virada ao futuro, regalias sociais, ordenado
fixo, comissões e prémios de produtividade.

Se estiver interessado e se sentir ter qualificações
para o lugar, dirija-se imediatamente a:

Joaquim Manuel Cabrita Neto

A/C EST. TEóFILO FONTAINHAS NETO, SA"L
Apartado 1 - S. BARTO.lOMEU DE MESSINES

Telefones 45306/07/08/09

Carnaval
de Loulé
• COntinuação da 1.· pág.

rplinteitlJ @arnalJal
eIU Quurlei[a

HOTEL QUARTEIRASOL

DINER DANCING QUARTEIRA SOL

Dia 3 .., Jantar de Gala

Dia 5 • Jantar Trapalhão I. Dia 6 - Charruscada Brasileira

• Dia 4 � Noite Algarvia

Conjuntos: MOZAMBITES • TRIO QUARTEIRASOL

VARIEDADES

Surpresas até às 6 da madrugada

NOTA- O êxito do último «Reveillon» é uma garantia do que.

oferecemos (pergunte a quem conseguiu estar

connosco)

6¥AA FHA ::ci:aaœaæutiWiiW Mi

Pela 1.a vez em Loulé

NOTA QUINZENAL

QUER
dizer: é .que muitas das «esfregas» com que al­

guns «mascarados» flagelam as suas «presas» trans­
portam uma tal intensidade de violência que em geral,

o «esfregado» fica a sangrar da boca ou com a roupa. ras­
gada, risco que correm todos os que participam no corso

ou, como já se disse, também aqueles que «vêm só para ver

os carros da Batalha».

N 4. verdade, o Carnaval de Loulé é um grande teatro
anual, onde alguns fazem o «papel dos papelinhos»,
atacando pelas costas os outros «actores», procurando

nesse gesto de fúria a libertação sabe-se lá de que instintos
antiquíssimos. E contudo, ainda há pessoas que sabem agir
com humor, fazendo então da «esfrega» uma saudação ami­
ga. Pois, com ou sem regulamento de 1948, assim desejamos
uma «esfrega» pacífica, pura simbologia de uma festa que
deve ser de integral alegria e humana fraternidade.

Ainda a Festa da Tor
Por não ser totalmente exacta

a noticia publicada no último nú­
mero deste jornal acerca da ofer­
ta de 15 contos, pede-nos a Co­
missão da Festa da Tor que

-

es­

clareçamos que aquela importân­
cia foi oferecida pela Câmara de
Loulé e não pela Junta de Fre­
guesia de Querença.

11: verdade que o sr. Armando
Contreíras Guerreiro (informa­
dor da notícia) foi o portador
daquela importância em nome da
Junta de Freguesia mas tam­
bém é verdade que aquela ver­

ba foi dispendida pela Câmara
cujo vice-presidente a ten d e u

"compreensivamente o pedido da
Comissão da Festa para que
aquela entidade colaborasse nu­

ma obra de interesse público, co­

mo foi a construção da torre, o

relógio eléctrico e o sino da igre­
ja da Tor.
Pede-nos ainda a Comissão da

Festa dos Reis que divulguemos
o facto de o resultado financeiro
ter sido de 28 000$00, o qUe de­
monstra: o bairrismo da gente da
Tor e a quem, por intermédio
deste jornal, agradece. Igual­
mente agradece a valiosa cola­

boração da Câmara, cuja ajuda
foi decisiva para a concretiza­
ção dos desejados melhoramen­
tos.

o MERCADO MUNICIPAL
EMBELEZA-SE

recinto também dão bastante la-
.

bor; os pequenos-grandes porme­
nores que muito contribuirão pa­
ra o engrandecimento da Bata­
lha, são uma constante preocupa­
ção dos responsáveis pela orga­
nização desta festa, já famosa
em todo o Pais e no estrangei­
ro ...

Loulé possui, sem dúvida, a

melhor avenida do Algarve para
este género de festividade. Mi­
lhares e milhares de pessoas po­
dem «batalhar» na 'avenida Jo­
sé da Costa Mealha, ampla para
conter o tumulto carnavalesco
que se irá verificar nos dias 4,
:> e 6 do próximo mês de Março,
se o tempo continuar magnifico
como até agora, nesta Primave­
ra antecipada.

Os visitantes que se desloca­
rem a Loulé não darão por certo
por mal empregado o seu tem­
po, aproveitando para se delícia­
rem com as maravilhosas paisa­
gens brancas das amendoeiras
floridas, este ano mais bonitas
que nunca, por força deste sol
que nos tem visitado também
com tanta luz e calor.

Velho de mais de 60 anos, o

Carnaval de Loulé de 1973 não
deixará de prosseguir no cami­
nho que os pergaminhos exigem:
sempre em sucessiva valoriza­
ção, no sentido de se fazer cada
vez mais e melhor esta «loucura
dos sentidos» que são os três
dias de «batalha», entre flores,
música, alegria a rodos ...
A importância que a realiza­

ção de um corso carnavalesco
de nível, numa terra algarvia
tem, não será necessário pôr em

relevo, posto que tão desfalca­
do está o Algarve de diversões
para ofertar aos turistas nacio­
nais nesta época de menos calor.
E Loulé, com efeito ,oferece as

melhores garantias neste aspee-
. to, por muito que outras terras
possam vir também a querer rea­
lizar as suas Batalhas de Flores.

Este ano, portanto, teremos
de novo o «nosso Carnaval», gra­
ças à conjugação de esforços
de alguns louletanos dinâmicos
e amigos da sua terra. A organi­
zação está a postos, as coisas
vão crescendo dia a dia, novas

pessoas aparecem a' querer tam­
bém dar uma mão de a j u d a

(sempre preciosa, como é natu­
ral). E, porque o tempo urge,
a azáfama é enorme, e traba­
lha-se até de madrugada.
Mas, Loulé saberá agradecer

a todos os que não se esquecem
dela, e mais uma vez a Batalha
de Flores há-de corresponder ao

labor de quantos a estão a cons­

truir, para que nos dias 4,5 e 6
de Março mi lhares de visitantes
confranternizem com os loule­
tanos no decorrer dessa «bata­
lha», onde as flores são as «ar­

mas» do esquecimento dos pro­
blemas da vida.

Por a Empresa de Viação Al­
garve ter desistido do serviço
de transporte de mercadorias em

a Estação de Caminho de Ferro
e Loulé, deixou de haver despa­
chos para Loulé-Central, ficando
este serviço a cargo da Empre­
sa Geral de Transportes, cujas
camionetas fazem agora, em

Loulé, serviço diário, de entregas
ao domicflio.

l1: seu agente o vosso prezado
amigo sr. Adelino Ferreira, em

cujo estabeleCimento· (Largo de
S. Francisco) deverão agora ser

tratados todos os problemas re­

lacionados com um novo serviço
que consideramos muito benéfi-

Abriu recentemente ao público
no Mercado Municipal um novo

Talho, cujo aspecto funcional
e de apetrechamento muito em­

. beleza o nosso mercado. 11: seu

proprietário o sr. Manuel Guer­
reiro Rosa (Flugem) a quem fe­
licitamos pela iniciativa.

a

A i n d a mais recentemente,
também foi inaugurado no Mer­
cado Público um novo e amplo
estabelecimento charcutaria e

Talho (<<A Moderna») cujo mo­
derno aspecto. de ordenamento e

higiene torna convidativa a

aquisição dos produtos ali à ven­

da.
11: proprietária do novo esta­

belecimento a sr.s D. Margarida
Lopes Grosso, esposa do nosso

prezado assinante sr. João Ma­
nuel Vicente Grosso, proprietá­
rio do Talho n.O 5 desta Vila.
Aos proprietários dos novos

talhos, que certamente virão
contribuir para um melhor abas­
tecimento do mercado (em pre­
ço, qualidade e quantidade) au­

guramos merecidas prosperida­
des e felicitamo-los pelos em­

preendimentos que os dignificam
e pela valorização. do comércio
local.

co para Loulé, pelas facilidades
concedidas.

o Carnaval de Loulé
na Televisão
A TV esteve em Loulé a fil­

mar aspectos dos carros alegó­
ricos que hão-de desfilar nas Ba­
talhas de Flores de Loulé-1973.

Como figura de 1.° plano vi­
mos no ecran um louletano mui­
to conhecido de todos nós: o sr.

Bruno AdIlio Coelho, dinâmico
dirigente do Louletano Despor­
tos Clube, entidade que, também
este ano, aceitou o encargo de

dirigir as nossas festas.

O sr. Bruno deu alguns por­
menores do Carnaval de Loulé
e, enquanto as câmaras da TV
mostravam os trabalhos em exe­

cução, descreveu vários porme­
nores dos carros que eram mos­

trados.

Parabéns ao sr. Bruno Coelho
pela sua actuação em prol do
Carnaval de Loulé.

... SÓ foi pena que tivesse ago­
ra «baptizado» de Daniel Lean­
dro ...

Dr. Ventura Rocheta Gomes
Por despacho ministerial foi

designado para chefiar em regi­
me de acumulação, a Conserva­
tóría do Registo Predial de Faro
o nosso distinto conterrâneo,
prezado amigo e assinante sr.
dr. Ventura Rocheta Gomes,
Conservador do Registo Predial
de Silves e onde tem exercido
uma profícua actividade profis­
sional.

(Continuação da 1.· pág.)
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Por mais qUe procuremos uma saída. para esta doença
infantil do lirismo mais ou menos florido, não consegui­
mos evitar aquele ar de basbaque espantado perante o es­

plendor alvíssimo das amendoeiras em flor, nesta provincia­
-grande-retno-do-turismo daquém e dalém fronteiras do nos­

so comum dia-a-dia.
.Com efeito, neste momento, quando os campos lembram

largos' espaços nevados ,estamos mesmo tentados em dei­
xar no lugar distante do olvido os problemas que. afligem a

-agrtcuttura algarvia, cujos obstáculos são por demais
sentidos por todos aqueles que bastantes dificuldades têm
em ultrapassá-los (se é que de, facto conseguem tal feito),
muito embora surja actualmente alguma réstia de espe­
rança provinda do positivo movimento pró-cooperativas
agrícolas ...

Deste modo, em frente destas árvores vestidas de pé-
11.1 talas brancas, restamos absortos e vamos adiando no

�
esquecimento a solução para a falta de mão-de-obra que,

_, mais tarde, deveria apanhar os frutos madurados... a não
ser' que, temendo as constantes «crises monetárias» e ata­
cados também desta saudade lírica dos amendoeirais, os

�
nossos emigrantes resolvam voltar a penates - o que cre­

mos pouco provável, uma vez que na Alemanha, França,
Ganaá, etc., o «miolo de amêndoa». é bem mais saboroso
e durativo que a flor" efémera que o vento leva...

MANUEL SEQUEffiA AFONSO

�.a.......�",��.�.�•••••••••••••••••••••••"••••••

Zona azul em Loulé?
Consta-nos, que já foi debatido

na Câmara de Loulé o problema
do' estacionamento em redor do

Mercado Municipal e sugerido
que, ali se crie uma Zona Azul,
com paragem de uma hora para
cada veículo.

'

: Dado que se trata de um lugar
de trânsito intenso, somos em

crer que tat ideia corresponde às

necessidades da descongestão do

tráfego em volta do Mercado: a

Zona Azul, cujas imposições evi­

tam o estacionamento prolonga­
do dos veículos, será assim a so­

lução mais viável.
Na

.
realidade, Loulé já. está a

debater-se com graves proble­
mas de trânsito. O parque auto­
móvel aumenta constantemente,
e o

'

espaço de circulação não foi
concebido para tanto movimento,
porquanto a maioria das ruas da
nossa vila foram abertas no tem­

pp em que o automóvel era ain­
da.o sonho de alguns eleitos (en-

.......
•
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Melhoramentos na E. N. 125

entre Faro e Alcantarilha
Prossegue o plano de benefi­

cíação da E. N., 125, levado a

cabo pela Direcção de Estradas
do .Dístrtto, com a adjudicação
dos troços Mariterida-Quatro Es­
tradas de Quarteira e Alcantari­
Iha-F'erretras, na extensão total
de 20 quilómetros, pela impor­
tância de 13 383 635$00.
As obras já executadas e as

acima referidas farão da E. N.
125-10 (acesso ao aeroporto de
Faro), na distância de 50 quiló­
metros, excelentes vias, propor­
cionando aos utentes das estra­
das maior conforto e segurança.
Congratulamo-nos, assim, com

mais esta obra tão necessária, e

façamos votos de que prossigam
em bom ritmo os trabalhos de
benefícíação doutras estradas do
Algarve, cujos pisos estão a ne­

cessitar de urgente .reparação, e

para os quais a Direcção de Es­
trdas do Distrito não deixará por
certo de voltar a sua atenção.
... we

"A VOZ DE LOULÉ"
00 nosso estimado colega «O

Século», do passado dia 3 do cor­

rente, transcreveu nas suas pági­
nas o apontamento «Rebuçadi­
nhos» (secção «Pingos»), da au­

toria do nosso redactor M. Se­
queira Afonso, que publicámos
no n.O 506 do nosso jornal.
Reconhecidamente agradece­

mos.

I

Leia e assine

«A VOZ DE LOULÉ))

quanto hoje é um meio de tra­
balho indispensável).
O problema é aliás geral, e

afecta praticamente todas as po­
voações desenvolvidas, sendo di­
rectamente proporcional ao nível
de progresso verificado (e não é
que se diz que «o progresso deve
ser motorizado»?). Em Lisboa,
por exemplo, o trânsito é um

verdadeiro caos', ·e, relativamente,
idênticas circunstâncias se su­

cessem em várias localidades al­

garvias.
A solução da Zona Azul que

está a interessar os corpos direc­
tivos do Municipio louletano,
surge assim corno uma necessi­
dade urgente .a fim de começar
por «cortar o mal pela raíz», co­
mo se costuma dizer. A atenção
dos responsáveis por estes' as­
suntos é de louvar, -e esperemos
pelos resultados da sua positiva
acção.

o Dr. Francisco Inês

Professor Jubilado

da .Universidade
de Coimbra

As cavernas de Loulé
Por GUILHERME DE OLIVEIRA MARTINS

Mais adiante, diz-nos Bonnet:
«Nãoé 'parelho o solo desta gran­
de cavidade, porque para o cen-.
tI'O começa: a levantar-se pela
formação de uma estalagmite. A
abóboda tem a forma piramidal
ou de funil .ínvertido, .com 140.
palmos de .altura, A rocha cal­
cárea qué constitue as paredes
é lisa, compacta e polida. A 'abó­
bada tem algumas estalactites.·
Para. o lado sul há no solo um

pequeno abatimento. Os morce­

gos são os habitadores desta re­

côndita câmara; os seus exere- .

mentos já formam uma espessu­
ra de 3 palmos . .Rompendo a ro­

cha concrecionada' dó solo," não'
havia ossos. A direcçção média
desta caverna é oeste 45 graus,
norte a este 45 graus sul, o que
dá noroeste a sueste. O seu com­

prímento, compreendendo as sí­
nuosídades, orça por 1000 pal­
mos (222,23 metros), e calcula­
do a inclinação das diferentes
rampas, poderá ter uma profun­
dídade vertical, abaixo do plano.
da estrada, de 130 palmos' (ou
28,60 metros).»
Na sua informação acrescenta

o Ilustre arqueólogo francês, que
tanto contribuiu para O' conheci­
mento das' nossas cavernas: «Es-

ContinuaÇão do número anterw-r

ta caverna é assuntq de supers­
tição entre oa habitantes dos ar­

redores, que só. se 'lhe. aproxima-
. raincom certo terror;' 'sem que

. toda a via se atrevam a visitá­
-la A tradição refere, que du­
rante muitos séculos ninguém
ousou nela entrar senão um

padre, que disse ter encon­

trado um lago e uma ribeira.
O padre iria talvez numa
ocasião pouco depois das chuvas,
e por isso acharia um depósito
de água; e não deixa de ser ve­

rosímil, que,' numa época ante­
ríor, pudesse percorrer distân­
cías agora, .Iaterrpmpídas por
amontoamentos de' pedras, e

achasse um 'reservatório subter­
râneo; e tanto .Isto 'é de acredi­
tar (diz BOnnet), que nas vizi-

, nhanças .brotam abundantes nas­

centes cujas águas podem provir
deste cerro. «Em Junho de 1846
e Setembro de 1847, quando Bon-
,net visitou esta caverna diz não
ter' encontrado água no seu in-
terior.

,. .,'" "

A segunda vez qué Bonnet vi­
sitou' a caverna, apenas com um

ano de intervalo, foi obrigado a

abrir novos caminhos, pois os

Acaba de atingir o limite .de
idade, depois de quarenta anos

de fecunda actividade docente na

Faculdade dê Farmácia da Uni­
versídade de' Coimbra, o sr, dr.

\.

F'rancísco dé Sousa Inês, que ac­

tualmente -era encarregado da
regência do Curso de Legislação
e Deontología 'Farmacêutica. A
última lição do professor Inês
constítuíu uma consagração e

homenagem ao saber e mérito
revelados ao longo dos anos em

que formou inúmeras' gerações
de especalistas de' Farmácia,

.

sempre distinguindo-se pela. sua
capacidade de Mestre e fino tra­
to pessoal, deixando em cada alu­
no um amigo.
A esta cerimónia estiveram

presentes o Director da Facul­
dade, sr. dr. Ramos Bandeira,
grande parte do corpo docente

daquela e de outras Faculdades,
bem como muitos dos antigos e

actuais alunos.

À última lição foi subordinada
ao tema «Intruzismo na Profis­
são Farmacêutica», tendo em se­

guipa usado da palavra o sr. dr.

Proença da Cunha como seu

substituto da cadeira que leccio­
nava, .e que evocou Of'! méritos
do sr. dr. Francisco Inês, seguin­
do-se o

:

sr. dr. Ramos Bandeira;
que enalteceu a obra educacional
do homenageado, que muito pres­
tigiou a sua Faculdade e, conse­

quentemente, a Universidade de
Coimbra.

No final, o professor jubilado
foi saudado por todos os pre­
sentes, professores e alunos, em

quem deixa amigos 'para toda a

vida, como corolário lógico de
uma total dedicação à causa do
ensino e da prática diária de um

trato verdadeiramente fraternal.

..... _ • u.u •

'Por' casualídade o pagamento'
das assinaturas de «A Voz de
Loulé» coincide com o final do
ano. e, por esse motivo tem sido
fácil aos nossos assinantes sabe­
rem facilmente quando devem
proceder à liquidação dos seus

recibos. Muitos já o fazem habí­
'tuaf e amavelmente .no inicio de
cada ano. l!: uma' gentileza que
muito agradecemos pois a tradu­
zimos por simpatia para com o
nosso jornal.

• Continua na �.. pág .

VENHA
AO CARNAVAL

DE .LOULé
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So/ariulD
EMISSAO DE ACÇõES
Já foi publicada no «Diário do

Governo» de 5 de Fevereiro de
1973, III Serie, n.O 30 a escritu­
ra de constítuíção da «Solarium
de Loulé - Sociedade Promotora
de Actividades Recreativas, SarI.
Neste momento estão em an­

damento diligências várias, des­
de a escrítúração, de livros sela­
dos (grupo A), até aos registos
..,

... u�u ........... v."

Freguesias
rurais

As

Loulé é, sem contestação, o

maior e mais populoso concelho
do Algarve.
Constituido por sete fregl,le­

sias rurais cuja paróquia está si­
tuada em importantes e flores­
centes aldeias, bem careciam es­

tas, de mais interesse, de melho­
res e mais valiosos elementos de
promoção social.
Assim vemos que muitas al­

deias carecem de abastecímento
de água domiciliária, outras de

instalação eléctrica e todas -

à excepção de Quarteira - de
uma rede de distribuição de es­

gotos.
Mas, além da falta destes me­

lhoramentos, carecem as fregue­
sias, ou melhor, as citadas fre­

guesias, de planos de alinhamen­
tos que poderiam auxiliar a mu­

nicipalidade na resolução ou ape­
nas na aprovação de projectos
novosde construção.
Especializando assim por cada

• Continua na $." pág.
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Aos nossos estimados assinantes
Muito estimaríamos que mui­

tos mais o fizessem principal­
mente devido não só aos pesa­
dos encargos com que são one­

rados os recibos 'através dos
C. T. T. (3$00 por cada recibo:
,taxa de. apresentação, custo de

registo, taxa de vale, etc.) como'
ainda pelos transtornos e dupli­
cação de despesas com os recibos
devolvidos, o que acontece com

Continua na 3." pág.

Novos rumos parææ
Saúde Pública
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de Loulé
que a lei impõe sejam processa­
dos em várias repartições.
,Era intenção do Conselho de

Administração proceder breve­
mente à entrega das acções a
cada .um dos accionistas mas, to­
mando em consideração outros'
exemplos, foi resolvido fazer ur­
gentemente a emissão de Títu-�
los Provísórios, dado que as ac­

ções têm que ser seladas na Ca­
sa da Moeda e essa operação cos­

tuma demorar entre 6 a 12 me­

ses.

l!: esta razão porque os. .Ban­
cos e as companhias fazem emis­
são de Títulos Provisórios (cau­
telas) que têm o mesmo valor
das acções e que portanto as

substituem até à sua entrega.
Quer dizer: os titulos provisó­

rios das sociedades anónimas

são documentos passados ao

portdor e têm o valor de uma'
nota. São tão transaccionáveis
como estas e são portanto um do­
cumento compravativo da entre­
ga do capital para a socíedade.
Por outro lado, as acções podem
ser ao portador ou nominativas,
mas neste caso já pagam impos­
to quando transaccionadas.
Dado que cada accionista po­

de escolher (no caso da Sola­
rium de Loulé) entre acções no­

minativas ou ao portador, poden­
do. estas apenas ser emitidas
quando integralmente p a g a s ,

agradecemos aos srs. accionistas
o favor de nos comunicarem
qual a modalidade preferida" a

'fim de esse pormenor ser devida­
mente registado.

Continuação do número ·amtlrior

TRANSPORTE

ENTReTANTO VAMOS REGISTANDO MAIS NOMES

1575000$00

Vitorino Domingues Eusébio e Maria Ivone P. Barri-
ga - Parragil :

Menina Luisa Maria Barriga Eusébio --,- Parragil .

Menino José Mário Barriga Eusébio - Parragil .

Menina Nidia Maria Valério Estevens - Loulé ..

Vítor Manuel Santos Passos - Loulé
,

Carlos Francisco Nunes Gu.erreiro - Loulé (reforço) .

David Manuel Coutinho Campina � Loulé ..

Dora Maria Campina Alcaria - Loulé (reforço) .

Maria Francisca Viegas de Brito -:- Loulé .

Manuel Guerreiro Farrajota - Mem Martins (Reforço)
Francisco Agosto Cordeiro - Nave das Sobreiras-

-Alte , , , , .

I P. G. - Almancil
.

Albano de Sousa Gaspar - Loulé : ..

Ana Paula Conceição Dias - Loulé .' .

Eduardo Joaquim Grosso Carrusca - Párragü ' , ,

A TRANSPORTAR

2500$00
2500$00
2500$00
500$00

1000$00
500$00
500$00
500$00,

5000$00
500$00

20000$00
1000$00
500$00

1000$00
1.500$00

1615000$00

Devido à sua extensão, fomos
forçados a subdividir à entrevis­
ta que nos foi concedida pelo. sr.
Dr. Francisco Inês, Díreeter do
Centro de Saúde de Loulé, orga­
nismo recentemente criado e de
cujo -:t'uncionamenlo se esperam

. altos beneficios para a 'saúde pú­
blica.
Damns hoje continuidade à en­

trevista, que achamos de .muíto
interesse para- os louletanos e

lamentamos que, só no próximo
número, a possamos dar por .con­
cluída. Do facto pedimos des-

culpa. '

• Continua na 6.· pág.
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